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3editorial

SILVINO JOSÉ DA SILVA LÚCIO
Presidente da Câmara Municipal de Azambuja

Caros/as leitores/as, 

Começo com um cumprimento especial, que lhe 
dirijo, enquanto Presidente da Câmara, pela primeira 
vez neste formato de publicação. Uma saudação 
direta para si, que está com a nossa revista municipal 
nas mãos e que tem, assim, oportunidade de 
recordar um breve balanço da atividade municipal, 
aproximadamente, no último ano e meio.
O atual mandato autárquico, iniciado com a tomada 
de posse dos novos órgãos em 16 de outubro de 
2021, arrancou, ainda, num contexto muito marcado 
pela pandemia de Covid-19. Mas, se por um lado 
demos continuidade à necessária vigilância e às 
medidas de combate e de apoio social, por outro lado 
procurámos impulsionar uma nova fase de retoma de 
investimento e de avanço dos projetos em curso.
Nestas páginas, partilhamos consigo uma retrospetiva, 
necessariamente resumida, da dinâmica dos vários 
pelouros municipais e do trabalho desenvolvido 
junto das comunidades, sempre com o objetivo de 
aumentar a qualidade de vida da população.
Ao longo do ano de 2022, fomos ao encontro das 
pessoas em todas as freguesias do concelho com o 
programa “Presidência Aberta”, pondo em prática o 
compromisso que assumimos de visitar o território, 
escutar os problemas de quem vive em cada 
localidade e avaliar as soluções mais viáveis e as 
situações mais prioritárias.
O diálogo tem sido, e continuará a ser, o melhor 
caminho para encontrar essas soluções e para fazer 
entender que não é possível resolver tudo ao mesmo 
tempo. Por isso demos a cara, com frontalidade e 
transparência, em reuniões com os Executivos das 
Juntas de Freguesia e com os dirigentes associativos 
e também em atendimento personalizado aos 
munícipes que o solicitaram. Iremos manter este 
espírito e continuaremos a estimular este diálogo.

Nesta política de abertura à sociedade, consolidámos 
o Orçamento Participativo (OP) com a concretização 
da primeira edição e o lançamento do OP 2023/2024. 
Parabéns aos vencedores do primeiro OP e boa sorte 
aos mais de 30 projetos atualmente candidatos. 
Em breves destaques ao muito que foi feito ao longo 
deste período, sublinho a conclusão da requalificação 
da zona ribeirinha da Vala do Esteiro, a pavimentação 
da estrada Azambuja/Virtudes e a grande intervenção 
na artéria central de Azambuja, com a reabilitação 
da Rua Engº Moniz da Maia e da Rua Víctor Cordon. 
São apenas três exemplos de obras com uma 
clara melhoria do espaço público e que criaram 
ótimas condições de mobilidade e de lazer para as 
populações.
Na senda da construção de uma comunidade livre 
de todas as formas de discriminação e promotora da 
igualdade de género, o município aprovou também 
o plano “Azambuja + Igual”, um plano para mobilizar 
autarquias e toda a sociedade civil por um Concelho 
de Azambuja mais inclusivo e não discriminatório.
A Câmara Municipal da Azambuja continuará a 
desenvolver a sua atividade, com serenidade e 
objetividade, com o propósito de atingir o progresso, 
a modernidade, a inovação e o desenvolvimento 
sustentável (económico, social e ambiental) que todos 
procuramos, tornando assim o nosso município 
num modelo de qualidade de vida, mais solidário e 
próspero.
Para isso contamos com todos vós, para que, em 
conjunto, tenhamos a recompensa de construir 
e poder viver num município mais resiliente e 
sustentável!



4 contactos dos eleitos - mandato 2021/2025

Câmara Municipal - Fale connosco

assembleia Municipal - Fale connosco

Defesa do Consumidor | Gestão de Equipamentos e 
Transportes | Gestão da Habitação Social |
Intervenção Social e Hortas Sociais | Mercados e Feiras |
Poluição Sonora, Atmosférica e Controlo de Qualidade do Ar | 
Relações com as Juntas de Freguesia |
Saúde e Bem Estar Animal

VEREADORA (CDU)
MARA LÚCIA DE ALMEIDA OLIVEIRA
ATENDIMENTO
Às quintas-feiras, entre as 10h00 e as 12h30, mediante inscrição 
prévia até à sexta-feira da semana anterior, através do e-mail 
gap@cm-azambuja.pt ou pelo telefone 263 400 403.
e-mail | mloliveira@cm-azambuja.pt

VEREADOR (PSD)
RUI PEDRO

FIGUEIREDO CORÇA

e-mail | rcorca@cm-azambuja.pt

VEREADOR (PSD)
JOSÉ PAULO DE 

CARVALHO PEREIRA

e-mail | jppereira@cm-azambuja.pt

VEREADORA (CH)
MARIA INÊS DA
GRAÇA LOURO

e-mail | ilouro@cm-azambuja.pt

PRESIDENTE CÂMARA MUNICIPAL (PS)
SILVINO JOSÉ DA SILVA LÚCIO
ATENDIMENTO
Às quartas-feiras, entre as 9h30 e as 12h30, mediante inscrição 
prévia até à sexta-feira da semana anterior, através do
e-mail gap@cm-azambuja.pt ou pelo telefone 263 400 403.
e-mail | slucio@cm-azambuja.pt

Cidadania e Relação com os Munícipes | Educação | 
Fiscalização e Contraordenações | Gestão Financeira | 
Gestão de Obras Municipais e de Obras por Administração 
Direta | Planeamento Estratégico e Ordenamento do 
Território | Proteção Ambiental | Relações Institucionais, 
Imagem e Protocolo | Transição Energética e Alterações 
Climáticas

VEREADORA (PS)
ANA MARGARIDA SERRANO GASPAR COELHO
ATENDIMENTO
Às quintas-feiras, entre as 10h00 e as 12h30, mediante inscrição 
prévia até à sexta-feira da semana anterior, através do e-mail 
mrei@cm-azambuja.pt ou pelo telefone 263 400 406.
e-mail | acoelho@cm-azambuja.pt

Apoio ao Desenvolvimento Agrícola |
Inserção Profissional e Formação |
Modernização Administrativa e Transição Digital |
Gestão de Recursos Humanos |
Gestão de Resíduos, Sustentabilidade e Educação Ambiental |
Proteção Civil, Segurança e Defesa de Floresta | Saúde | 
Trânsito

PRESIDENTE ASSEMBLEIA MUNICIPAL (PS)
VERA LÚCIA RAIMUNDO BRAZ DOS SANTOS
ATENDIMENTO
Tel | 263 400 402

e-mail | assembleiamunicipal@cm-azambuja.pt

VICE-PRESIDENTE (PS)
ANTÓNIO JOSÉ MATEUS DE MATOS
ATENDIMENTO
Às quintas-feiras, entre as 10h00 e as 12h30, mediante inscrição 
prévia até à sexta-feira da semana anterior, através do e-mail 
mrei@cm-azambuja.pt ou pelo telefone 263 400 406.
e-mail | ajmatos@cm-azambuja.pt

Associativismo | Comunicação e Relações-Públicas | 
Desporto e Juventude | Empreendedorismo e Inovação | 
Estratégia de Apoio à Habitação | Gestão de Cemitérios | 
Gestão de Património | Património Cultural, Turismo 
e Cultura | Promoção do Desenvolvimento e Gestão de 
Fundos Comunitários | Revitalização e Qualificação Urbana





COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
PRESENTE E FUTURO

O Compromisso Climático 
e a Importância dos 
Planos Municipais para as 
Estratégias Climáticas 

A ciência do clima é cada vez mais demonstrativa 
de que muitos dos eventos climáticos extremos 
que estamos atualmente a enfrentar tornaram-se 
mais prováveis e mais intensos devido às alterações 
climáticas induzidas pelo Homem. O ano de 2022 
já foi demonstrativo desses efeitos trágicos, não só 
em Portugal como a nível global. Por isso, destaca-
se a importância de aumentar a ação em sistemas 
de alerta precoce, para construir resiliência aos 
riscos climáticos atuais e futuros em comunidades 
vulneráveis, segundo a Organização Meteorológica 
Mundial (OMM, 2022).
As cidades têm um papel importante na abordagem 
das alterações climáticas, para a implementação de 
ações de mitigação inclusivas, urgentes e ampliadas 
e aumentando a capacidade de adaptação de 
milhares de milhões de habitantes urbanos. Agora 
é a hora de integrar a adaptação e a mitigação, 
juntamente com o desenvolvimento sustentável, no 
ambiente urbano sempre dinâmico.

Atualmente, 55% da população mundial vive em 
cidades e áreas urbanas e estima-se um aumento 
para 68% em 2050, segundo as Nações Unidas 
(2019). As cidades e áreas urbanas envolventes 
são particularmente vulneráveis aos impactos das 
alterações climáticas, nomeadamente ao aumento 
da frequência e da intensidade de eventos climáticos 
extremos, como por exemplo ondas de calor e 
cheias (EEA, 2020).
De acordo com a Estratégia Municipal de 
Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC 
Azambuja, 2018), as projeções climáticas para 
o município de Azambuja apontam para uma 
diminuição da precipitação média anual e um 
aumento da temperatura média anual, em especial 
das máximas no verão e outono, sendo expectável 
o aumento da frequência de ondas de calor e da 
ocorrência de fenómenos extremos, em particular 
de precipitação intensa. As alterações esperadas 
poderão vir a ser responsáveis por impactos 
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sentidos em todo o território municipal ao nível do 
seu funcionamento ecológico e sistemas naturais, 
quer nas atividades humanas diárias e estruturas 
edificadas e nas infraestruturas, enquanto 
dimensões que o compõem.
O município de Azambuja já elaborou um 
conjunto de Planos Estratégicos e promoveu 
várias iniciativas com o objetivo de incentivar um 
desenvolvimento sustentável (ambiental, social e 
económico) no município que permitiram identificar 
as vulnerabilidades atuais e futuras, como forma 
de indicar as medidas/projetos de Adaptação e 
Mitigação (no âmbito da neutralidade carbónica), 
tendo em conta as especificidades do território do 
município e as suas características.
Revelou-se determinante uma resposta de Adaptação 
fundamentada através de um planeamento e 
numa gestão integrada, ao envolver uma análise, 
desenvolvimento, implementação, monitorização 
e avaliação de um conjunto coerente e flexível de 

opções que estão a permitir ao município, através 
dos relatórios de acompanhamento da EMAAC, 
fazer face aos eventuais impactos das alterações 
climáticas, a par de potenciais oportunidades.
A Mitigação, entendida como uma ação de resposta 
às alterações climáticas, consiste na redução dos 
gases com efeito de estufa (GEE) na atmosfera. Para 
este alcance, será importante seguir as orientações 
dos instrumentos que regulam as emissões de GEE 
nos setores mais críticos da economia e de planos 
que definam medidas e metas nacionais para essa 
redução.
Nas páginas seguintes serão apresentadas diversas 
ações que permitiram operacionalizar as medidas 
de Adaptação/Mitigação através de projetos para 
o concelho, onde estão descritas sucintamente e 
sempre que se justifique os objetivos, custos, fontes 
de financiamento, escalas temporais e territoriais, 
entre outras informações relevantes que foram 
atribuídas.

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA 7



O município de Azambuja celebrou a 24 de julho de 
2020 um protocolo de colaboração para a realização 
deste projeto com a Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA), no âmbito do n.º 2.5.4.2 da Resolução do 
Conselho de Ministros (RCM) nº 41/2020, de 4 de 
junho, publicada no Diário da República, 1ª série, nº 
110-A, de 6 de junho de 2020, que veio consagrar o 
Programa de Estabilização Económica e Social, com 
vista a regular os termos e as condições de natureza 
operacional para a concretização das intervenções de 
reabilitação de leitos e margens ribeiras com recurso 
a técnicas de engenharia natural.
Esta intervenção foi financiada pela APA, através do 

Fundo Ambiental (FA), com um valor global de 225 mil 
euros. Esta intervenção de limpeza, manutenção e 
reforço do coberto vegetal adequado ao ecossistema 
local teve como objetivos assegurar a estabilidade das 
margens, evitar a formação de zonas de acumulação de 
detritos flutuantes, mas também melhorar as funções 
ecológicas e estéticas da vegetação, ao proporcionar 
a criação de um habitat ribeirinho acolhedor para 
várias espécies. A empreitada previu ainda que 
todo o troço reabilitado de margem da Vala Real, 
desde a ponte rodoviária até ao Palácio, constituísse 
um trilho para utilização pedonal dos amantes das 
caminhadas em contacto com a natureza. Na área 
mais próxima ao Palácio das Obras Novas foram 
instalados vários pesqueiros e uma zona de estadia 
com mesas, bancos, churrasqueiras, papeleiras e 
painéis informativos, para que a população possa 
usufruir deste extraordinário espaço natural.

INAUGURAÇÃO DO PROJETO
O evento teve como convidado de honra o Ministro 
do Ambiente e da Ação Climática, Duarte Cordeiro, e 
contou, igualmente, com as presenças da Presidente 
da Assembleia Municipal de Azambuja, Vera Braz, e 
do antigo Presidente da Câmara, Luís de Sousa, que 
acompanharam o anfitrião da cerimónia, o Presidente 
da Câmara Municipal de Azambuja, Silvino Lúcio, no 
descerramento da placa comemorativa.
Citando o ministro Duarte Cordeiro, “é fundamental 
apoiar os municípios nos seus objetivos”. Face a 
este compromisso, o município de Azambuja está 
expectante que, no futuro, os planos estratégicos 
elaborados (Planos Climáticos) com o foco na 
sustentabilidade, biodiversidade, descarbonização 
e economia circular, para cumprimento das metas 
de obrigatoriedade legislativa, sejam reconhecidos e 
distinguidos, como forma de o município alcançar os 
objetivos a que se propôs e diferenciar-se de outros 
municípios vizinhos, pelo exemplo e como forma de 
inspirar e replicar as boas práticas junto dos demais.

PROJETO LIMPEZA E VALORIZAÇÃO DA VALA REAL JUNTO AO PALÁCIO

ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 8



PROJETO REQUALIFICAÇÃO E REABILITAÇÃO DE ARRUAMENTOS
NA RUA ENG.º MONIZ DA MAIA E RUA VíCTOR CORDON - AZAMBUJA
Este projeto está integrado no Plano de Ação de 
Regeneração Urbana (PARU) proposto pela autarquia 
aos fundos da União Europeia, cuja candidatura 
contemplou um financiamento de 85% a fundo 
perdido. O investimento total, superior a 638 mil euros, 
obteve uma comparticipação do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER) de 542 836,43€. 
A intervenção consistiu na remodelação e reforço do 
sistema de drenagem de águas pluviais, na renovação 

integral da calçada e dos lancis dos passeios e, ainda, 
na reconstrução do piso da faixa de rodagem com 
pavimento betuminoso. O objetivo geral do projeto 
enquadra-se no PARU, ao promover uma melhoria do 
ambiente urbano na vila de Azambuja, harmonizando 
o espaço público, prevendo a segurança de peões e 
automobilistas, privilegiando a circulação pedonal, 
pretendendo reduzir obstáculos e constrangimentos, 
a par de melhorar o estacionamento automóvel.

PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO
DA ZONA RIBEIRINHA
DO ESTEIRO DE AZAMBUJA

O objetivo principal deste projeto de integração 
paisagística é criar um ambiente propício e convidativo 
para quem se encontra na envolvente ou propriamente 
na área intervencionada. A reorganização paisagística 
incluiu ainda a reabilitação da zona adjacente à 
estação ferroviária, zonas de acesso ao esteiro para 
a prática de pesca desportiva, reordenação das áreas 
de estacionamento, uma ciclovia, zona de piquenique 
e equipamentos de atividade física ao ar livre. O 
desassoreamento realizado no leito da vala permitirá 
o uso de pequenas embarcações fora do período de 
maré baixa.
Resumidamente, esta intervenção contribuiu para 
a valorização de um espaço público já utilizado por 
alguns munícipes. No entanto, estima-se que exista 
um grande potencial de crescimento na sua utilização, 

a par com a dinamização do turismo no concelho, 
permitindo uma maior ligação à Frente Ribeirinha. 
Esta empreitada é da responsabilidade do município 
de Azambuja, com o valor global da ordem dos 2,1 
milhões de euros, cofinanciada pela União Europeia 
em 966 mil euros (Alentejo 2020 / Portugal 2020 / 
FEDER).
Este Projeto teve a inauguração oficial em 29 de 
outubro de 2022, tendo como convidado de honra 
o Ministro do Ambiente e da Ação Climática, Duarte 
Cordeiro, e contou, igualmente, com as presenças da 
Presidente da Assembleia Municipal de Azambuja, 
Vera Braz, e do antigo Presidente da Câmara, Luís de 
Sousa, que acompanharam o anfitrião da cerimónia, o 
Presidente da Câmara Municipal de Azambuja, Silvino 
Lúcio, no descerramento da placa comemorativa.
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A operação de requalificação do Largo de Palmela 
está integrada no Plano de Ação de Regeneração 
Urbana (PARU) de Azambuja, com o propósito de 
um melhoramento deste largo emblemático, na 
sede de concelho, onde está instalado o Monumento 
aos Combatentes, cuja inauguração teve lugar no 
passado dia 25 de abril. Esta intervenção contemplou 
a substituição do pavimento pedonal em seixo por 
betão poroso, a construção de um banco contínuo 
de betão, revestido com azulejo cerâmico branco em 
volta do largo, e a construção de um palco em betão 
na zona mais alta do largo, do lado da Rua Espírito 
Santo.
Foram realizadas alterações às zonas verdes, com a 
plantação de 1 árvore, 112 trepadeiras e 120 bolbos. 
A iluminação também foi substituída para LED, com a 
colocação de 4 candeeiros sobre colunas, 3 projetores 
de chão e uma fita de iluminação fixa na parte inferior 
do banco. O investimento total foi de 117 748,94€ 
comparticipado em 85% pelo FEDER, em 100 086,60€, 
e um encargo de 15% por parte do município, no 
valor de 17 662,34€. Nesta operação pretendeu-se a 

qualificação e embelezamento de todo o largo, com 
substituição do pavimento, renovação dos espaços 
verdes e do mobiliário urbano.
Pretendeu-se com esta requalificação um espaço 
para agregar pessoas, espaço de convívio, pois não 
nos podemos esquecer que, socialmente, todos 
precisamos de ter perto as pessoas de quem 
gostamos e com as quais nos identificamos e, por isso, 
o município considera este espaço de excelência para 
ser usufruído de uma forma saudável, apelativo para 
conversas, partilhas com recordações de memórias 
antigas.

PROJETO REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DE PALMELA – AZAMBUJA

Este projeto de arruamentos pretendeu dar 
cumprimento ao proposto pela Câmara Municipal de 
Azambuja quanto à ligação rodoviária da localidade 
de Virtudes, na freguesia de Aveiras de Baixo, à rede 
rodoviária do concelho, no sentido da melhoria da 
qualidade das condições de acessibilidade existentes no 
passado. Este projeto baseou-se na implantação de um 
troço rodoviário formal em substituição de um caminho 

com características rurais, e que liga presentemente 
a localidade de Virtudes à Estrada Nacional 3. Foi 
considerada a proximidade da Vila de Azambuja, assim 
como a qualidade paisagística de enquadramento, por 
iniciativa do promotor, ao estabelecer uma ciclovia ao 
longo de todo o traçado rodoviário.
O investimento municipal foi da ordem dos 715 mil 
euros.

PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA DA MARQUESA E CRIAÇÃO DE CICLOVIA

ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 10



ÁRVORE DE INTERESSE
PÚBLICO EM AZAMBUJA
Este exemplar de grandes dimensões, Araucaria 
heterophylla, popularmente conhecida como 
Araucária-de-Norfolk, com quase 40 metros de 
altura e cerca de 120 anos, tem grande impacto visual 
pela altura que apresenta, constituindo um marco 
relevante para a paisagem local, estando localizado 
no pátio do Posto de Apoio ao Visitante (Posto de 
Turismo), situado na Rua Engenheiro Moniz da Maia, 
em Azambuja.
O arvoredo classificado como de Interesse 
Público, compreende exemplares que, pela sua 
representatividade, raridade, porte, idade, historial, 
significado cultural ou enquadramento paisagístico, 
são considerados de relevante interesse público 
recomendando-se a sua cuidadosa conservação, 
nos termos da Lei 53/2012, de 5 de setembro, 
regulamentada pela portaria 124/2014, de 24 de 
junho.
O município de Azambuja contratou o Laboratório de 
Patologia Vegetal “Veríssimo de Almeida” (LPVVA), do 
Instituto Superior de Agronomia (ISA), para efetuar 
trabalhos de campo destinados à avaliação do estado 
fitossanitário e risco de rutura do exemplar de 
Araucaria heterophylla classificado como Árvore de 
Interesse Público.
A avaliação obtida, permitiu identificar que a árvore 
apresenta sinais de adaptabilidade às condições 
locais, não evidenciando sinais de quaisquer agentes 
de doenças ou pragas. A sua altura, as dimensões 
da copa e as características do tronco são indícios 
de um sistema radicular, robusto e sem problemas 
de natureza fitossanitária. As leituras instrumentais 
permitiram confirmar a inexistência de problemas 
estruturais ou biomecânicos ao nível do colo ou 
tronco, verificando-se a desfolha e morte de alguns 
ramos, devido à maior exposição de ventos, aquando 
da sua ocorrência nesta zona.
A par do estado fitossanitário e da estabilidade 
mecânica da Araucária-de-Norfolk, não se 
encontraram fatores associados a situações de risco 
elevado de rutura da árvore em condições climáticas 
normais, dando resposta às recomendações do 
estudo, estando previstas as seguintes intervenções 
a realizar em setembro/outubro de 2023:
• poda para supressão dos ramos mortos; 
• remoção dos ninhos de cegonha; 
•  aplicação de um sistema de cabos dinâmicos de 

consolidação de copa, para garantir e promover 
o fortalecimento da estabilidade mecânica das 
bifurcações.
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REDE DE OLEÕES INTELIGENTES
NO CONCELHO DE AZAMBUJA

A Câmara Municipal de Azambuja concluiu, no 
passado mês de janeiro, a distribuição de 26 oleões 
destinados à recolha de óleo alimentar usado, 
abrangendo as sete freguesias do concelho.
Os equipamentos de gestão inteligente para óleo 
alimentar usado têm um volume de recolha de 200 
litros, são resistentes ao fogo e têm um sistema de 
tranca interior. Permitem a deposição de garrafas 
e garrafões de plástico, até 7 litros (óleo vegetal ou 
azeite).
Os oleões estão equipados com um sistema de 
sensorização, permitindo medir o nível de enchimento 
em tempo real, sendo um aspeto bastante positivo ao 
evitar deslocações desnecessárias para a sua recolha, 
reduzindo a emissão de gases com efeito de estufa 
(GEE).
A utilização dos oleões tem incluído um sistema de 
interação, disponibilizado numa aplicação móvel App 
“Carbon Foote”, através da qual os (as) munícipes 
poderão registar os seus depósitos. A aplicação é de 
acesso gratuito, já disponibilizada para dispositivos 
Android e IOS.

FREGUESIA Distribuição Qtd.

Azambuja

R. Frei Teófilo da Trindade
Av. Condes de Azambuja

R. Grupo Desportivo de Azambuja
R. Alves Redol

R. André Pessoa
R. dos Casaleiros - Casais de Baixo

1 
1
1
1
1
1

Aveiras de 
Cima

R. José Luís Soares Brito
R. 25 de Abril - Mercado Diário

Pq. Urbano da Milhariça
Estrada da Ameixoeira - Vale Coelho

Av. 25 de Dezembro - Vale Brejo

1
1
1
1
1

União das Freg. 
de Manique 

do Intendente, 
Vila N. S. Pedro 

e Maçussa  

R. Manuel Luís Damas - Manique do Intendente
R.do Soldado Desaparecido – Arrifana

R. 25 de Abril – Maçussa
R. de Sto. António - Casal d’Além

R. Pedro Alves Jaleco - Vila Nova de São Pedro

1
1
1
1
1

Alcoentre

R. Conselheiro Arouca
R. das Flores – Quebradas

R. da Capela - ACR Casais das Boiças
R. 1º de Dezembro - Tagarro

1
1
1
1

Aveiras de 
Baixo

R. da Liberdade
R. João Caetano - Casais da Lagoa

R. Visconde de Asseca - Virtudes

1
1
1

Vila Nova da 
Rainha

R. Manuel Joaquim Alves Dinis
R. dos Arneiros

1
1

Vale do Paraíso R. dos Barreiros 1

TOTAL 26

O município de Azambuja, após a implementação de 
uma Rede de Monitorização Ambiental, no concelho, 
desde setembro de 2020, através de uma rede 
composta por três estações de monitorização da 
qualidade do ar e três de monitorização meteorológica, 
com uma duração total de 36 meses, estando prevista a 
substituição do local de monitorização a cada 6 meses.
O sistema implementado permite medir a qualidade 
do ar, através dos parâmetros de concentrações de 
ozono (O3), dióxido de azoto (NO2), monóxido de 
carbono (CO) e partículas em suspensão (PM10) e 
(PM2,5). Desde o início do projeto, já se efetuaram 
medições em todas as freguesias, com resultados 

das concentrações de poluentes, geralmente 
“Bom” e “Muito Bom”, registando-se, todavia, alguns 
resultados “Fraco”.  A Rede recolhe dados e envia-os, 
em tempo real, para uma plataforma on-line. Estes 
dados são sujeitos a um processo de acreditação pela 
comparação com dados recolhidos semanalmente 
por uma unidade móvel de monitorização.
A plataforma disponibiliza também parâmetros de 
temperatura, humidade relativa, velocidade e direção 
do vento, precipitação e radiação ultravioleta.
Os resultados são disponibilizados para consulta, no 
site da Câmara Municipal de Azambuja: https://www.
cm-azambuja.pt 

REDE DE MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE DO AR
E METEOROLÓGICA NO MUNICÍPIO DE AZAMBUJA 
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No seguimento das informações que têm sido 
disponibilizadas pelo município acerca da 
preocupação com as Alterações Climáticas e com 
o desenvolvimento do Roteiro para a Neutralidade 
Carbónica 2050, finalizado em abril de 2022 e aprovado 
a 28 de dezembro 2022 em Assembleia Municipal,  
o município de Azambuja sempre considerou este 
projeto como uma estratégia fundamental para a 
definição de medidas para o alcance desta meta até 
2050, alinhada com o Acordo de Paris, Plano Nacional 
de Energia e Clima (PNEC2030) e com a Lei de Bases 
do Clima, Lei n.º 98/2021 de 31 de dezembro. 
Por tudo isto, Azambuja tem sido notícia nos mais 
diferenciados órgãos de comunicação social nacionais 
(Jornal Expresso, Revista Smart Cities, Jornal de 
Negócios, SIC notícias, CNN Portugal, entre outros). 
Disponível para consulta na seguinte fonte: 
https://www.cm-azambuja.pt/informacoes/noticias/
item/6270-azambuja-em-destaque-na-imprensa-
pela-estrategia-para-a-neutralidade-carbonica
“O Município de Azambuja foi um dos primeiros 
municípios portugueses a definir um Roteiro Municipal 
para a Neutralidade Carbónica”. “O Município 
entendeu que tinha um papel a desempenhar nesta 

mudança e decidiu assumir o desafio” sublinha Silvino 
Lúcio, Presidente da Câmara de Azambuja. O Roteiro 
conta com um total de 23 medidas de mitigação 
que permitirão ao município atingir a neutralidade 
carbónica até 2050.”
O caminho para a descarbonização é orientado por 
um conjunto de drivers que vão reduzir as emissões de 
gases com efeito de estufa (GEE) nos quatro setores 
chave do Roteiro Municipal para a Neutralidade 
Carbónica de Azambuja para 2050. 
A explicação deste projeto, já anteriormente 
disponibilizado, com informação detalhada no 
Boletim Municipal Azambuja (abril 2021, pp 31-
32), a par com a sessão temática, realizada a 22 de 
dezembro de 2022, em Assembleia Municipal, e 
disponível na plataforma Youtube. Relembramos, 
através da infografia seguinte, os resultados obtidos 
na primeira etapa do projeto, que incluiu o estudo 
para a identificação e origem das emissões (GEE) e 
a sua quantificação, tendo sido este primeiro passo 
de relevância primordial para que o município 
compreendesse o seu potencial de atuação, no 
sentido de atuar para o tornar mais sustentável e 
competitivo.

Infografia resumo dos principais resultados alcançados na Etapa 1

A IMPORTÂNCIA DE CONHECER PARA GERIR E REDUZIR

O ROTEIRO MUNICIPAL PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA 2050     

77% TRANSPORTES 

ENERGIA ESTACIONÁRIA TRANSPORTES RESÍDUOS E ÁGUAS RESIDUAIS

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA

ELETRIFICAÇÃO
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
ENERGIAS RENOVÁVEIS - ENFOQUE NA 
PROMOÇÃO DO SOLAR PV E TÉRMICO

AUMENTO DA COBERTURA 
FLORESTAL
MELHORIA DA GESTÃO 
FLORESTAL
DIMINUIÇÃO DA ÁREA ARDIDA 
MELHORIA DA PRODUTIVIDADE 
FLORESTAL
VALORIZAÇÃO DOS EFLUENTES 
PECUÁRIOS
AGRICULTURA BIOLÓGICA, DE 
CONSERVAÇÃO E DE PRECISÃO

REDUÇÃO DA PRODUÇÃO DE RESÍDUOS PER 
CAPITA
REDUÇÃO DE RESÍDUOS EM ATERRO
AUMENTO DA RECOLHA SELETIVA DE 
RESÍDUOS RECICLÁVEIS
REDUÇÃO DA FRAÇÃO ORGÂNICA NOS RU 

AGRICULTURA,  
FLORESTAS E OUTROS 
USOS DO SOLO

ELETRIFICAÇÃO
REFORÇO DA MOBILIDADE ATIVA 
E SUAVE
INTRODUÇÃO DO HIDROGÉNIO NOS 
PESADOS
BIOCOMBUSTÍVEIS
AUMENTO DA MOBILIDADE PARTILHADA
REFORÇO DOS SISTEMAS DE TRANSPORTE 
PÚBLICO

CENÁRIO BUSINESS AS USUAL
DESVIO PARA A NEUTRALIDADE 

CARBÓNICA 

373 ktCO2e

CENÁRIO NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA

-53 ktCO2e
2015
ANO 

BASE

META 2050

EMISSÕES TOTAIS 
612 ktCO2e

SEQUESTRO 
-77 ktCO2e

RESULTADO 
FINAL

535 ktCO2e

612
ktCO2e

15% ENERGIA ESTACIONÁRIA 

7% AGRICULTURA E 
FLORESTAS

1% RESÍDUOS E 
ÁGUAS RESIDUAIS

PRODUZIDO POR
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Após a avaliação do esforço necessário para a 
transição para uma descarbonização, o projeto 
contemplou as etapas 2 e 3, que permitiram identificar 
medidas e ações de descarbonização para os setores 
da energia estacionária; transportes; resíduos e 
águas residuais; e agricultura, florestas e outros usos 
do solo (AFOLU), bem como medidas e ações de 
caráter transversal (apoiada pela Economia Circular) 
com o objetivo de o município ser neutro em carbono 
em 2050, isto é, igualar os seus níveis de emissão de 
GEE com a capacidade de sequestro até ao ano de 
2050, traduzindo-se em emissões líquidas iguais ou 
próximas de zero.
As medidas apresentadas estão em linha com as 
medidas incluídas no RNC2050 e outras políticas 
nacionais e municipais relevantes no âmbito da 
neutralidade carbónica e são o resultado de uma 
avaliação dos projetos e iniciativas previamente 

identificados pela Câmara Municipal de Azambuja e 
de um benchmarking de medidas de descarbonização 
realizadas em diferentes cidades nacionais e 
internacionais.
Para cada medida foi feita uma análise detalhada 
(SWOT) em categoria, tipo de intervenção que a 
CMA tem para essa medida (direta ou indireta), que 
setores podem ser abrangidos (público e /ou privado), 
o ano de arranque previsto, uma breve análise dos 
benefícios e limitações, a identificação dos drivers a 
que se encontra associada e os seus cobenefícios, 
através da ligação aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das Nações 
Unidas, de acordo com a infografia resultante do 
trabalho final para o município.
São apresentadas 23 medidas impulsionadoras de 
descarbonização para os seguintes setores:

Estas medidas estão em linha com as medidas 
incluídas no Roteiro para a Neutralidade Carbónica 
2050 (RNC2050), e outras políticas nacionais e 
municipais relevantes no âmbito da neutralidade 
carbónica e são o resultado de um benchmarking de 
medidas de descarbonização realizadas em diferentes 
cidades nacionais e internacionais e de uma avaliação 
conjunta com o município.
Para a implementação das medidas impulsionadoras 
da descarbonização consideradas no Roteiro para 
a Neutralidade Carbónica em 2050 de Azambuja, 
está incluído um Plano de Financiamento, bem 

como um cronograma previsional para o alcance 
de cada uma das medidas propostas sujeito a 
acompanhamento periódico. Está previsto que o 
município terá de recorrer, para além dos fundos 
próprios, a outras fontes de financiamento, quer a 
nível nacional, quer a nível europeu. A identificação 
de fontes de financiamento disponíveis para as 
ações e os projetos identificados é fundamental para 
a sua implementação, podendo recorrer- se a uma 
combinação de múltiplas fontes de financiamento 
para implementar uma ação ou projeto, que podem 
ter a forma de subvenção ou empréstimo.

TRANSPORTES RESÍDUOS E ÁGUAS RESIDUAIS

ESTUDO DE SOLUÇÕES DE MOBILIDADE 
SUSTENTÁVEL

TRANSPORTE COLETIVO SUSTENTÁVEL
FUNDO DE APOIO À TRANSIÇÃO JUSTA
CONVERSÃO "VERDE" DA FROTA MUNICIPAL

NÚCLEO DE INOVAÇÃO & DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO

INCENTIVO FISCAL PARA FROTAS DE VEÍCULOS 
PESADOS MAIS SUSTENTÁVEIS

POSTOS DE CARREGAMENTO RÁPIDO PARA 
VEÍCULOS ELÉTRICOS

PLANO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A  
MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

PARQUÍMETROS INTELIGENTES PARA 
FINANCIAMENTO DA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

CURSOS DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA

CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A 
SEPARAÇÃO DE BIORRESÍDUOS

PLANEAMENTO SUSTENTÁVEL DE UMA FESTA 
MUNICIPAL

EDIFÍCIO MUNICIPAL EXEMPLO DO ROTEIRO 
PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA

CARREIRA MUNICIPAL MOVIDA A 
BIOCOMBUSTÍVEL

MEDIDAS TRANSVERSAIS

IMPLEMENTAÇÃO DO 
ROTEIRO COM 

FINANCIAMENTO 
NACIONAL E EUROPEU

MONITORIZAÇÃO ATÉ 
2050

ENERGIA ESTACIONÁRIA

PRODUÇÃO DESCENTRALIZADA DE ENERGIA 
FOTOVOLTAICA E COMUNIDADES DE ENERGIA
ELETRODOMÉSTICOS ELÉTRICOS MAIS 
EFICIENTES
AQUECIMENTO DE ÁGUAS SANITÁRIAS ATRAVÉS 
DE ENERGIAS RENOVÁVEIS
CLIMATIZAÇÃO ATRAVÉS DE EQUIPAMENTOS 
MAIS EFICIENTES
APOIO AO CIDADÃO NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

ESPAÇOS VERDES RECREATIVOS

BIODIGESTORES EM EXPLORAÇÕES PECUÁRIAS
HORTA COMUNITÁRIA COM PRÁTICAS 
AGRÍCOLAS REGENERATIVAS 

ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL E REDUÇÃO DO 
DESPERDÍCIO ALIMENTAR NOS 
ESTABELECIMENTOS ESCOLARES

AGRICULTURA, FLORESTAS E 
OUTROS USOS DO SOLO

ROTEIRO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA
PRODUZIDO POR
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O inventário de emissões de GEE foi elaborado para 
o território do concelho de Azambuja (7 freguesias), 
representado na imagem, abrangendo uma área 
total de cerca de 262 66 km2, com 22 184 habitantes 
(INE).
Pretende-se com este estudo melhorar a 
acessibilidade e mobilidade de todas as pessoas 
e bens no concelho, baseado nos princípios da 
descarbonização da sociedade e da economia, com 
a aposta integrada na melhoria da saúde pública.
Segundo o Roteiro Municipal para a Neutralidade 
Carbónica 2050 (Relatório, GET2C, 2022), o Setor dos 
Transportes considerou todas as viagens rodoviárias 
e ferroviárias, incluindo as viagens interurbanas, 
tendo sido este setor o que mais contribuiu para 
as emissões de GEE em Azambuja (77%) e para o 
qual foram propostas medidas de descarbonização 
com o foco no transporte rodoviário, ao pretender 
promover a disponibilidade e uso dos transportes 
coletivos e apoiar a transição para veículos elétricos 
(VE), quando houver de facto necessidade de 
substituição para os veículos que se encontrem em 
fim de vida útil. 

As medidas são de tipologia regulamentar, 
tecnológica e de sensibilização, estando direcionadas 
para os setores público e privado, tendo o município 
de Azambuja um papel maioritariamente de 
intervenção direta. Estas medidas encontram-se 
organizadas em três eixos de intervenção:

Município de Azambuja (adaptado de Geneall)

O FUTURO NA MOBILIDADE:
ESTUDO DE MOBILIDADE SUSTENTÁVEL PLANEADO 2023
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  i. transporte público e frota municipal; 
 ii. centro logístico; 
 iii. transporte individual.
Alguns exemplos de medidas aprovadas por eixo de 
intervenção.

Eixo i) Transporte Público & Frota
Realização de um estudo de mobilidade para avaliar 
soluções de mobilidade sustentável adaptadas 
à realidade local e aspetos inerentes ao sistema 
integrado e multimodal de transportes, tais como: 
rotas eficientes, períodos de pico, sistemas tarifários 
alternativos, renovação da frota, viabilidade de 
medidas propostas para fuel switch, etc.
Implementação de uma solução de transporte 
coletivo sustentável e adaptada ao contexto local, 
com base nos resultados do estudo de mobilidade.
Eixo ii) Centro Logístico
Criação de um Núcleo de Inovação e Desenvolvimento 
Tecnológico para acelerar a renovação da frota 
de veículos pesados (eletrificação, introdução de 
hidrogénio verde, biocombustíveis avançados, etc.) 
e a otimização de rotas e processos logísticos.
Foi estabelecido um acordo de Colaboração entre 
a Escola de Economia e Gestão da Universidade 

do Minho, e a Câmara Municipal de Azambuja. A 
parceria teve a duração do semestre, que decorreu 
na Unidade Curricular Projeto em Economia Aplicada 
da Licenciatura em Economia da Universidade do 
Minho iniciado a 14 de fevereiro de 2022 e finalizado 
em 30 de junho de 2022. O tema de projeto proposto 
“Incentivos fiscais económicos para a mobilidade 
verde no roteiro da neutralidade carbónica 
da Azambuja.” Estudo concluído, apresentado e 
discutido em junho de 2022.
Eixo iii) Transporte Individual
Desenvolver uma infraestrutura de transportes 
conducente à utilização de VE através do reforço 
da oferta de postos de carregamento para VE, em 
pontos estruturantes.
Plano de sensibilização para a mobilidade 
sustentável, incluindo diversas iniciativas, com 
destaque para formações sobre o desenvolvimento 
de planos de mobilidade sustentável, incluindo 
iniciativas tais como: dinamização local da Semana 
de Mobilidade Europeia; criação de Rotas Ativas para 
Escolas (“comboios” pedonais ou cicláveis); ações de 
demonstração de VE e outras tecnologias; aulas de 
eco condução; formações sobre o desenvolvimento 
de planos de mobilidade sustentável, etc.

O município de Azambuja submeteu uma 
candidatura, ao abrigo da 3ª Fase Mobilidade Elétrica 
na Administração Pública, enquadrada no Programa 
de Apoio à Mobilidade Elétrica na Administração 
Pública (PAMEAP), promovida pelo Fundo Ambiental, 
como forma de impulsionar a mobilidade elétrica e 
como medida de combate às emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE). Esta candidatura contemplou 
a aquisição de dois veículos elétricos (VE) com o 
objetivo de promover a substituição de duas viaturas 
poluentes, já com largos anos no ativo, ao serviço do 
município. Adicionalmente aos VE, a aquisição dos 
respetivos Pontos de Carregamento também esteve 
contemplada na elegibilidade desta candidatura. 
Considerando a substituição das viaturas consideradas 
poluentes, que integram a frota municipal, com vista à 
descarbonização no município, de acordo como uma 
das medidas aprovadas no RNC 2050, considera-se 
de carácter prioritário acelerar a adoção de VE, aliada 
ao desenvolvimento de uma rede de carregamento 
para VE, abrangendo as 7 freguesias.
Como medida aprovada no Roteiro Municipal para 
a Neutralidade Carbónica 2050, contribui para 
a melhoria do desempenho ambiental e saúde 
pública locais, tendo cobenefícios nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030.
O Centro de Saúde de Azambuja possui uma Unidade 
de Cuidados na Comunidade (UCC), na qual está 
integrada uma equipa de cuidados integrados (ECCI) 
vocacionada para a prestação de cuidados de saúde 
de âmbito social na Comunidade, deslocando-se a 
todas as freguesias do Concelho, para a prestação 
desses cuidados à população. 
 •  aquisição de um veículo elétrico para o Centro 

de Saúde em Azambuja;  
 •  aquisição de um veículo elétrico para o Gabinete 

de Comunicação / Turismo;
 •  aquisição de dois Pontos de Carregamento, 

para os respetivos veículos, com localizações 
previstas para o Centro de Saúde de Azambuja 
e Páteo do Edifício de Apoio ao Visitante, 
como forma de garantir com eficiência, as 
necessidades dos carregamentos a realizar.

A IMPORTÂNCIA DE CONHECER PARA GERIR E REDUZIR

O ROTEIRO MUNICIPAL PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA 2050     
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BICICLETAS ELÉTRICAS  
GNR AZAMBUJA 
E AVEIRAS DE CIMA     

A 9 de agosto de 2022, decorreu a cerimónia de 
entrega de bicicletas elétricas pelo município à Guarda 
Nacional Republicana (GNR). A sessão decorreu no 
Auditório Municipal Páteo do Valverde, e o ato foi 
formalizado pelo Presidente da Câmara de Azambuja, 
Silvino Lúcio, e pelo 2º Comandante do Comando 
Territorial de Lisboa da GNR, Tenente-Coronel João 
Martinho. 

A pandemia conduziu a alterações não só 
comportamentais, mas também mudou a forma 
de repensar as deslocações (mobilidade urbana), 
acelerando, por isso, essa necessidade de integração 
destes equipamentos, tornando o papel das 
autarquias, empenhadas e informadas, da necessidade 
de contribuírem na agilização da mobilidade urbana 
sustentável. Com esta iniciativa, pretendeu-se a 
qualificação e o reforço da operacionalidade dos 
postos da GNR ao serviço do vasto território municipal, 
composto por sete freguesias e com uma área total de 
262 km2.

Este investimento, de cerca de 9 mil euros, aplicados 
nesta aquisição das 4 bicicletas elétricas, enquadra-
-se nas políticas de investimento do município de 
Azambuja, ao pretender contribuir para uma maior 
capacidade de resposta dos agentes da autoridade 
e, sobretudo, para um patrulhamento mais eficaz e 
de maior proximidade que aumente o sentimento de 
segurança dos cidadãos.
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de recursos naturais e herança cultural, a capacidade 
de produção dos ecossistemas a longo prazo, o 
ordenamento racional e equilibrado do território com 
vista ao combate às assimetrias regionais, a promoção da 
coesão territorial, a produção e o consumo sustentáveis 
de energia, a salvaguarda da biodiversidade, do 
equilíbrio biológico, do clima e da estabilidade geológica, 
harmonizando a vida humana e o ambiente.
Através do último Programa de Ação (7º Programa 
de Ação) em matéria de Ambiente “Viver bem, dentro 
dos limites do nosso planeta” (http://ec.europa.
eu/environment/newprg), a União Europeia (UE) 
concordou em intensificar esforços para proteger o 
capital natural, estimular o crescimento e a inovação 
de baixo carbono e a eficiente utilização dos recursos, 
e proteger a saúde e o bem-estar das pessoas, ao 
mesmo tempo que respeita os limites naturais do 
planeta.
Foram identificadas as prioridades temáticas 
em três áreas, necessitando de mais ação para 
proteger a natureza e reforçar a resiliência ecológica, 
intensificação do crescimento de baixo carbono, 
eficiência na utilização dos recursos e reduzir 
as ameaças à saúde e ao bem-estar humano 
relacionadas com a poluição, as substâncias químicas 
e os impactos das alterações climáticas.

A visão estratégica de alcançar a neutralidade 
carbónica é de extrema importância para a 
concretização dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), no contexto da Agenda 2030. 
Esta agenda para o Desenvolvimento Sustentável, 
da Organização das Nações Unidas (ONU), aprovada 
em 2015, anunciou que esta seria a “Década da 
Ação” apelando a uma ação conjunta, para acelerar 
a implementação da Agenda e dos seus 17 ODS 
desdobrados em 169 metas.
Atualmente a Europa enfrenta o duplo desafio 
de estimular o crescimento necessário para criar 
emprego e bem-estar para os seus cidadãos, 
bem como, o de garantir que a qualidade desse 
crescimento conduza a um futuro sustentável e 
de baixo carbono. No entanto, nos dias de hoje, 
continuam a ser preocupantes muitas das tendências 
ambientais observadas e, embora muitos países lutem 
para fazer face à crise económica, a necessidade de 
reformas estruturais abrirá caminho para novas 
oportunidades, no sentido de se avançar para uma 
economia competitiva, verde e inclusiva.
Entende-se por Desenvolvimento Sustentável, 
de acordo com o Relatório de Brundtland, Our 
Common Future, (1987) como o desenvolvimento 
que “responda às necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade de as gerações futuras 
darem resposta às suas próprias necessidades”, 
sendo um dos princípios materiais de ambiente, de 
acordo com a Lei Bases da política de ambiente, LBA 
– Lei nº. 19/2014 no n.º 1 do Artigo 3º, cuja definição 
se transcreve como:
Desenvolvimento sustentável, que obriga à satisfação 
das necessidades do presente sem comprometer as das 
gerações futuras, para o que concorrem: a preservação 

O PAPEL DOS MUNICÍPIOS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS Objetivos
de desenvolvimento sustentável (ODS) DA AGENDA 2030

Mais informação sobre
os objetivos da Agenda 2030:
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A adesão do município – plataforma ODS local

como o setor privado, a sociedade civil, e a academia. 
Não obstante, também se deve ter presente que os 
ODS não são um fim em si, mas devem ser vistos 
como meios para atingir um fim: levar a cabo um 
desenvolvimento sustentável por todo o mundo. 
Neste propósito, o município de Azambuja aderiu 
à plataforma dos ODS local, a par com outros 
municípios portugueses, para a partilha de projetos 
e boas práticas, com o intuito de disponibilizar o seu 
contributo na concretização das metas para cada um 
dos ODS. Os munícipes podem aceder à plataforma 
através do Código QR, selecionando o município para 
visualização dos projetos já contemplados, assim 
como das boas práticas identificadas. 
A percentagem de municípios aderentes tem vindo 
a aumentar, o que denota um maior conhecimento 
e compromisso com a sustentabilidade nas suas 
três vertentes (ambiental, social e económica). 
Responsabilidade climática exige Compromisso e 
Respeito, encarado como um Sentimento, aliado 
a uma mudança comportamental por parte dos 
munícipes e de toda a sociedade no geral, aprofundar 
o conhecimento, através da divulgação de boas 
práticas concelhias e projetos contributivos para este 
alcance. Todos somos responsáveis, por isso, o tempo 
de agir foi ontem, porque hoje já poderá ser tarde 
demais. Por isso, planear, medir para atuar, em prol 
da proatividade, também será um compromisso para 
com o Planeta, para com a sociedade, onde todos nós 
somos atores responsáveis, neste processo de uma 
forma contributiva. 
Considerando o orçamento como o principal 
documento de estratégia política das autarquias 
locais, futuramente terá de haver um destaque 
alinhado entre os temas:
 • sustentabilidade;
 •  iniciativas que os municípios desenvolvem para a 

promoção do crescimento económico, proteção 
ambiental e prosperidade social. 

Esta é uma abordagem de grande relevância, 
ao promover o envolvimento da comunidade na 
estratégia local de desenvolvimento sustentável. 
Envolver as Pessoas, através da dinamização de 
ações, como forma contributiva e de aprendizagem 
ao fazerem parte de todo este processo, com vista 
a aumentar o seu conhecimento, para fazer face aos 
problemas atuais a nível municipal, nacional e global 
com que nos estamos a deparar diariamente. 

Por forma a atuar na preservação dos recursos naturais, 
na prevenção de riscos e na reparação de danos 
ecológicos, num contexto de escassez de recursos 
para se atingir o cumprimento das metas nacionais 
e internacionais, neste domínio, estes ODS vinculam 
Portugal nos seguintes domínios ambientais, de acordo 
com o Decreto-Lei n.º 42-A/2016 de 12 de agosto.
ODS 6. Água Potável e Saneamento – os grandes 
objetivos passam por alcançar o acesso universal 
e equitativo à água potável, melhorando a sua 
qualidade, por reduzir as águas residuais não tratadas 
e por aumentar a eficiência no uso da água em todos 
os setores, promovendo a reciclagem e reutilização 
de água e combatendo a sua escassez a nível global. 
ODS 11. Cidades e Comunidades Sustentáveis 
e ODS 12. Produção e Consumo Sustentáveis – 
garantir o acesso à habitação e serviços básicos, 
fornecer acesso a sistemas de transporte seguros, 
acessíveis e sustentáveis, melhorar a segurança 
rodoviária, nomeadamente através da expansão dos 
transportes públicos, reduzir o impacto ambiental 
negativo nas cidades, prestando especial atenção à 
qualidade do ar e gestão de resíduos urbanos, alcançar 
um uso eficiente dos recursos naturais, efetuar uma 
gestão saudável dos produtos químicos em todo o 
seu ciclo de vida, diminuindo substancialmente a 
produção de resíduos através da prevenção, redução, 
reciclagem e reutilização.
ODS 13. Ação Climática – o novo paradigma de 
abordagem às alterações climáticas decorrente do 
Acordo de Paris, de 12 de dezembro de 2015, é um 
marco para o futuro comum de Portugal e de todo 
o planeta. As metas e os objetivos delineados, bem 
como as consequências, atualmente conhecidas por 
todos, das emissões de GEE, determinam a urgência 
em adotar medidas de mitigação que conduzam à 
sua redução e adaptação aos efeitos das alterações 
climáticas. O Estado Português, no decurso do Acordo 
de Paris, necessita de atingir metas ambiciosas de 
redução das emissões de GEE até 2030, bem como 
de se adaptar aos efeitos do aquecimento global, pelo 
que urge mobilizar recursos e torná-los eficientes na 
prossecução deste desígnio.
O atual contexto global fundamentou mais incertezas 
em torno da concretização dos ODS até 2030. Alcançá-
los a tempo permanecerá um desafio que só pode ser 
resolvido através do esforço concertado de cidades 
regiões, países e dos respetivos stakeholders, tais 
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A Câmara Municipal de Azambuja pretende incentivar 
a participação e integração da população nas 
dinâmicas do concelho, para que todos possam 
contribuir para a consolidação de uma democracia 
mais participativa. Por isso, foi promovida uma 
Presidência Aberta durante o ano de 2022, que 
decorreu por todo o território do concelho.
Mais do que uma iniciativa, constituiu um verdadeiro 
programa de ação política com o propósito de 
aproximar os eleitos da população, favorecendo 
a coesão entre todo o território e comunidade. 
De abril a novembro, cada mês foi dedicado a 
uma das freguesias do concelho, tendo sido todas 
visitadas e acompanhadas. Ao longo de cada visita, 
aconteceram diversos momentos, como encontros 
de trabalho entre os autarcas da Câmara Municipal 
e das Freguesias, reuniões com as coletividades e 
visitas a instituições e equipamentos. Também foi 
realizada uma reunião ordinária descentralizada do 
Executivo Municipal e atendimentos personalizados 
aos munícipes que o pretenderam e se inscreveram 
para expor as suas questões.
Esta Presidência Aberta não aconteceu apenas de dia, 
pois foram organizadas várias caminhadas noturnas 
abertas à população, sempre com um caráter 
recreativo. 
A Presidência Aberta culminou sempre, em cada 
freguesia, com a exposição de fotografia “Janelas da 
Freguesia”, mostra instalada em espaços públicos e 
que deu a conhecer pormenores e aspetos menos 
conhecidos do património, dos lugares e das gentes 
de cada localidade.
Esta foi uma iniciativa que teve o mérito de ouvir 
as populações e os seus anseios, bem como os 
autarcas e dirigentes locais, promovendo uma maior 
aproximação dos eleitos aos munícipes, o que apoiará 
a tomada de decisões concretas que vão de encontro 
às necessidades reais de cada comunidade.

O PODER LOCAL
MAIS PERTO DE SI!   

presidência Aberta20





PLANO E ORÇAMENTO MUNICIPAIS 2023

Concretizar os projetos identificados como relevantes 
para o desenvolvimento do concelho, no sentido de 
assegurar uma melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos e das famílias, é o objetivo do executivo 
da Câmara Municipal de Azambuja em termos de 
gestão financeira para o corrente ano. Paralelamente, 
mantém-se o desafio de garantir a estabilidade e 
sustentabilidade económico-financeiras alcançadas 
nos últimos anos graças a uma gestão responsável 
e rigorosa.  
Confrontamo-nos, presentemente, com a pressão 
decorrente do esforço por dar uma resposta cabal 
às solicitações das populações, no contexto de 
competências que, até há pouco, estavam na esfera 
da Administração Central, com especial destaque 
para a Educação, Saúde, Habitação e Ação Social, pelo 
que se mantém toda a prudência nesta matéria.

Educação continua a ser prioridade

Quanto aos principais objetivos estratégicos para 
2023, a nível da Educação, seguimos a visão de um 
concelho inclusivo voltado para a cidadania global, 
com o enfoque no local, projetos e programas 
municipais que promovam o conhecimento 
do concelho, assim como o acesso universal à 
Educação para todas as crianças e jovens. Para isso, 
assegura-se o funcionamento da Creche Municipal, 
a implementação da Ação Social Escolar, das AEC 
(Atividades de Enriquecimento Curricular), AAAF 
(Atividades de Animação e Apoio à Família) e do 
serviço de CAF (Componente de Apoio à Família), a 
manutenção e melhoria das rotas de transportes 
públicos e dos transportes escolares. Com impacto 
financeiro, destacam-se os recursos alocados ao 
bom funcionamento dos equipamentos escolares, 
o fornecimento de refeições, o cumprimento das 
competências recebidas, bem como a necessária 
concretização da obra de revitalização da Escola 
Secundária de Azambuja.
No que concerne ao Ambiente e Saneamento, realça-se 
a procura permanente de melhorias a nível da gestão 
dos diferentes tipos de resíduos e o fornecimento e 
lavagem de contentores, assim como a realização de 
ações de sensibilização, incluindo parcerias com as 
Juntas de Freguesia e as corporações de bombeiros 
para recolha de equipamentos elétricos inativos.
Mantém-se também o objetivo de cuidar de 

importantes recursos naturais e zonas verdes que 
foram objeto de intervenções recentes, como a Ribeira 
de Aveiras; a Vala Real junto ao Palácio; o Parque da 
Milhariça, em Aveiras de Cima; o Parque Biológico e 
Ambiental, em Aveiras de Baixo; a ciclovia na estrada 
Azambuja/Virtudes; e a requalificação da zona do 
Esteiro. Neste contexto de sustentabilidade, o Roteiro 
para a Neutralidade Carbónica Azambuja 2050 é 
uma referência que balizará a atuação municipal nos 
próximos anos.
No que diz respeito à Proteção Civil, assume-se como 
prioridade estratégica a defesa de pessoas e bens 
promovendo, por exemplo, a manutenção das Faixas 
de Gestão de Combustível, a articulação permanente  
entre os vários agentes do setor, o funcionamento da 
Central Municipal de Operações de Socorro (CMOS 
Azambuja), bem como garantir o financiamento 
dos GIP (Grupos de Intervenção Permanente) e das 
Equipas de Intervenção Permanente criadas no seio 
das Associações de Bombeiros e da Cruz Vermelha 
do concelho.  

Saúde, área social e habitação 
continuam a ser alvo de investimento

No domínio da Saúde, haverá um investimento 
na adoção de comportamentos e estilos de vida 
saudáveis, bem como no desenvolvimento de projetos 
ligados à saúde mental como “Localmente”, “Ginja”, 
entre outros. Será ainda determinante a criação de 
um Roteiro da Rede Pública de Saúde e de um Guia de 
Procedimentos e de Recursos existentes no concelho, 
assim como a concretização da transferência de 
competências da Administração Central. Destaque, 
ainda para a dinamização da Semana da Atividade 
Física e da Saúde.
Já no âmbito da Intervenção Social, manteremos 
um forte apoio financeiro às IPSS para reforço da 
capacidade de resposta às necessidades e mantemos 
a atribuição dos cheques sociais – Apoio Alimentar 
e Farmácias. Destacam-se ainda a atividade do 
Conselho Local de Ação Social (CLASAZ), e também 
a transferência de competências da Administração 
Central na esfera da Ação Social.
O Urbanismo e Habitação terão como maior expressão 
de investimento as ações da Estratégia Local de 
Habitação (ELH) e do programa 1.º Direito. Também 
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nesta área, destaca-se a fase final do processo de 
revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), bem como 
a pretendida conclusão dos Planos de Pormenor 
da Frente Urbana de Azambuja (PPFUA) e da Zona 
Nascente de Aveiras de Cima (PPZNAC), o Plano de 
Pormenor da Quinta do Queimado (PPQQ) – Vila 
Nova da Rainha, o estudo e constituição de entidade 
gestora da Área de Atividade Económica de Vila Nova 
da Rainha/Azambuja, com objetivo de potenciar a 

sustentabilidade e incrementar a competitividade 
territorial.
Nas áreas da Cultura e do Turismo, destaque para 
a retoma das tradições na sua plenitude, com a 
realização da Feira de Maio e da Ávinho, a par da 
dinamização do requalificado Museu Municipal, da 
marca “Azambuja Terras do Torricado”, do evento 
gastronómico “A Gula”, incluindo a ligação à natureza 
com os passeios de barco “Rota dos Mouchões”, 
vários percursos pedestres no concelho e o Paúl 
Natura, em Manique do Intendente.
O Desenvolvimento Económico e Social e Emprego 
continuará a ter como grande aposta a promoção do 
Município, com foco no aprofundamento de parcerias 
com instituições e organismos, como a CIMLT, o 
Turismo do Alentejo e Ribatejo, as Câmaras de 
Comércio e as academias universitárias, entre outras. 
Apesar da difícil conjuntura atual, o Município de 
Azambuja continua a ter um rumo bem definido e a 
procurar captar os apoios comunitários (PRR/Portugal 
2020 e o futuro Portugal 2030) para concretização de 
projetos estruturantes para o concelho.
Por fim, e sem perder de vista o objetivo da consolidação 
e sustentabilidade das Finanças Municipais, 
fazem igualmente parte dos compromissos deste 
Executivo a transferência e reforço de verbas para as 
Freguesias, bem como os apoios financeiros às IPSS, 
às associações e às coletividades do concelho.

Projetos com candidaturas
a fundos da União Europeia 
•  Plano Integrado e Inovador de Combate ao 

Insucesso Escolar (CIMLT FSE)
•  Plano Municipal de Igualdade de Azambuja – 

Azambuja + igual (POISE-FSE)
• Requalificação do Largo de Palmela (FEDER)
•  Requalificação da Zona Ribeirinha da Vala do 

Esteiro da Azambuja (FEDER)
•  Requalificação e Reabilitação de Arruamentos na 

Rua Eng. Moniz da Maia e na Rua Víctor Cordon, em 
Azambuja (FEDER)

•  SAMA - Formação associada a projetos de 
modernização da Administração Pública (FSE)

•  Requalificação e Refuncionalização da Escola 
Secundária de Azambuja

•  1.º Direito – Estratégia Local de Habitação - Acordo 
de Colaboração com o IHRU (PRR)

• Acessibilidades 360º (PRR)

Evolução dos 
indicadores financeiros

Endividamento 
outubro 2021 / 6 358 746,88 €

dezembro 2022 / 5 189 568,29 €

Saldo Orçamental 
outubro 2021 / 6 317 927,08 €

dezembro 2022 / 4 691 571,03 €

Prazo Médio de Pagamentos 
outubro 2021 / 0 dias

dezembro 2022 / 0 dias
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ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DE AZAMBUJA

Faça a diferença na sua rua, na sua terra, no nosso concelho!  

O Município de Azambuja iniciou a segunda edição 
do seu Orçamento Participativo (OP). A iniciativa 
pretende incentivar a participação ativa e construtiva 
das pessoas, alargando os espaços de diálogo entre 
autarcas, pessoal técnico do município e a população.
A primeira fase decorreu entre os dias 3 de abril e 5 
de maio, e foram apresentadas 39 propostas através 
da plataforma op.cm-azambuja.pt. Essas propostas 
encontram-se em fase de análise técnica e validação 
para verificar se reúnem todos os requisitos para 
serem transformadas em projetos que irão ser postos 
a votação.
Para esta edição 2023, volta a estar contemplada uma 
verba global de 120 mil euros destinada a financiar 
as propostas que vierem a ser mais votadas, num 
montante máximo de 15 mil euros a cada projeto.
Posteriormente, de 3 de outubro a 6 de novembro, 
decorrerá o período de votação pública das propostas 
aprovadas. A divulgação das propostas vencedoras a 
incorporar no orçamento municipal do ano seguinte 
decorrerá a 7 de novembro de 2023.
De relembrar, também, que na edição de estreia, 
2021/2022, foram apresentadas 37 ideias de 
investimento nas diferentes áreas possíveis, 20 
das quais foram validadas para a fase de votação. 
Concluída a votação pelo público, de acordo com 
o regulamento foram encontrados os 8 projetos 
vencedores, que foram contemplados, cada um deles, 
com uma verba na ordem dos 15 mil euros.
Os projetos vencedores do primeiro OP foram, então, 
“Novos cacifos para os Soldados da Paz”; “Vestir 25 
Heróis”; “Revitalizar o veículo urbano de combate a 

incêndios”; “Por bombeiros mais protegidos – novos 
capacetes”; “Um quartel para igualdade de género”; 
“Novos Equipamentos, Melhor Socorro”; “Posto 
Médico Avançado”; e ainda “Tenda de Emergência 
Médica + Posto de Comando”.

Orçamento Participativo do Município de Azambuja – 
a sua ideia, o nosso futuro! Participe!

Orçamento Participativo 24





 •  Planta da situação existente com a ocupação do 
solo;

 •  Planta e relatório com a identificação dos 
compromissos urbanísticos existentes;

 • Mapa de ruído;
 •  Participações recebidas em sede de discussão 

pública e respetivo relatório de ponderação;
 • Ficha dos dados estatísticos;
 • Indicadores qualitativos e quantitativos.

O procedimento de Revisão do Plano Diretor 
Municipal de Azambuja, PDMA, foi desencadeado por 
decisão da Câmara Municipal na sua reunião de 27 de 
dezembro de 1999, tendo esta decisão sido publicada 
através do Aviso n.º 6006/2001 da 2.ª Serie do Diário 
da República de 30 de julho.

Por inúmeras vicissitudes e indefinições - entrada 
em vigor do Programa Nacional da Política de 
Ordenamento do Território, PNPOT e do Plano 
Regional de Ordenamento do Território do Oeste e 
Vale do Tejo, PROTOVT, nova localização do aeroporto 
internacional de Lisboa, rede de alta velocidade, novo 
enquadramento legal da REN, novo regime jurídico 
dos instrumentos de gestão territorial, etc. Em abril 
de 2016 a Câmara Municipal de Azambuja reiniciou o 
procedimento de revisão do PDM.
Depois da análise, caracterização e diagnóstico da 
situação presente, desenvolveram-se os estudos 
para a produção de proposta de revisão que foi 
apresentada em março de 2022, na primeira reunião 
da Comissão Consultiva. Vale a pena referir que esta 
entidade, presidida pela Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo (CCDRLVT), é um órgão de natureza colegial 
responsável pelo acompanhamento regular dos 
trabalhos de revisão do PDM e é constituída por todas 
as entidades, no total de vinte e duas, em função 
da natureza das suas atribuições e os interesses 
específicos a salvaguardar na área do concelho. Em 
fevereiro último realizou-se a segunda reunião da 
Comissão, onde foram comunicados os pareceres 
destas entidades à proposta apresentada.
Recolhidos estes pareceres, será iniciado a curto 
prazo, em data e formas a anunciar, um período de 
participação, descentralizado, onde os eleitos aos 
diferentes órgãos autárquicos e público em geral são 
convidados a contribuir para a Revisão do PDM de 
Azambuja.

O Plano Diretor Municipal, conhecido como PDM, 
define a estratégia de desenvolvimento do território, 
a política municipal de solos, de ordenamento 
do território e de urbanismo, o modelo territorial 
municipal, as opções de localização e de gestão de 
equipamentos de utilização coletiva e as relações 
de interdependência com os municípios vizinhos, 
com garantia da sustentabilidade socioeconómica e 
financeira e da qualidade ambiental.

O PDM é um instrumento muito importante para 
orientar a política de desenvolvimento do concelho de 
Azambuja com impacto territorial. É complexo, dado 
que integra e articula as orientações estabelecidas 
pelos programas de âmbito nacional, regional e 
intermunicipal, e contém múltiplos estudos. O PDM 
é ainda um instrumento com carácter regulamentar, 
por estabelecer o regime de uso, ocupação e 
transformação do solo, ou seja, define as formas, 
as condições e os parâmetros para a construção de 
edifícios, instalação e desenvolvimento de atividades 
a implantar no território. Em resumo, o Plano 
estabelece:
 •  A estratégia de desenvolvimento territorial 

municipal,
 •  a política municipal dos solos, do ordenamento 

do território e urbanismo,
 • o modelo territorial municipal,
 •  as opções de localização e de gestão de 

equipamentos de utilização coletiva e as 
relações de interdependência com os 
municípios vizinhos, integrando e articulando as 
orientações estabelecidas pelos programas de 
âmbito nacional, regional e intermunicipal.

O Plano é constituído por:
 

Regulamento
Planta de 

Ordenamento
Planta de 

Condicionantes

Elementos que acompanham o Plano:
 

Relatório
Relatório

Ambiental

Programa 
de

Execução

Plano de 
Financiamento

O PDM é, ainda, complementado por:
 • Planta de enquadramento regional;

PLANO DIRETOR MUNICIPAL

Plano Diretor Municipal26



legenda

27



HUBS LISBON: No caminho 
do desenvolvimento  
No Município de Azambuja tem sido desenvolvida, nos 
últimos anos, uma estratégia consolidada com vista à 
implementação dos conceitos e práticas da inovação 
e empreendedorismo como aposta estrutural para a 
sustentabilidade do concelho. A consolidação desta 
estratégia, deu origem à marca HubsLisbonAzambuja 
(Hubs). Fazendo um balanço do último ano e meio, 
foram realizados dezenas de encontros com 
empreendedores, bem como formações em planos 
financeiros, marketing e comunicação. 
Foi criada uma plataforma virtual inovadora, que 
é diferenciadora no País. Com esta ferramenta,, 
conseguimos colocar 254 comerciantes do setor 
tradicional e de proximidade com presença no mundo 
digital.  Promovemos e ajudámos algumas empresas 
a encontrarem aqui, em Azambuja, o local certo para 
a sua estratégia de crescimento e sucesso. Criámos 
plataformas de comunicação com as empresas dos 
vários setores de atividade, permitindo uma maior 
colaboração e cooperação para com atividades que 
beneficiam as partes, nomeadamente, município e 
empresas. No último ano, e de forma consistente, foi 
disseminada uma newsletter semanal com notícias 
sobre o desenvolvimento local, o tecido empresarial 
e instrumentos de financiamento para apoio às 
empresas.

Curso profissional de modista em Azambuja 

O início de 2023 trouxe outro início promissor. Pela 
primeira vez, conseguimos que uma Escola Técnica e 
Profissional especializada em costura e design esteja 
em Azambuja. Durante nove meses, perto de duas 
dezenas de pessoas frequentam o curso de modista. 
Através de protocolo, o Município de Azambuja 
garante as instalações e apoio logístico, enquanto 
o Modatex – Centro de Formação Profissional da 
Indústria Têxtil, Vestuário, Confeção e Lanifício 
assegura toda a parte pedagógica, os formadores e 
os equipamentos necessários na sala de confeção.

Lanches empresariais
estimulam o diálogo
Em fevereiro de 2022, o município experimentou a 
ideia de realizar “lanches empresariais”, para fazer 
pontes e estimular o diálogo. A experiência teve 
ecos muito positivos e, desde então, já se realizaram 
nove pequenos-almoços e lanches empresariais. 
Estes momentos têm servido para a criação de uma 
comunidade de empresárias e empresários em 
atividade neste concelho, favorecendo a partilha de 
conhecimento.
Nestes encontros informais, têm sido tratados temas 
tão diversos como a mobilidade e acessibilidade 
às áreas industriais, a descarbonização e energias 
verdes, questões ligadas ao recrutamento, bem 
como alguns projetos que estão a ser trabalhados 
pelo município. Já participaram nestes eventos 
várias dezenas de dirigentes de muitas empresas, 
nomeadamente da logística e do retalho, instaladas 
no Concelho de Azambuja

Protocolo com o Politécnico
de Santarém 
No dia 28 de junho de 2022, foi assinado um 
protocolo entre a Câmara Municipal de Azambuja e o 
Instituto Politécnico de Santarém. Foram necessários 
vários meses para tornar possível o nascimento 
desta colaboração. O protocolo lançou a semente 
de um futuro espaço voltado para o ensino superior 
em Azambuja. Será, com certeza, uma revolução no 
nosso município, permitindo que tenhamos resposta 
para todo o percurso escolar neste território, 
qualificando e requalificando as pessoas que vivem e/
ou trabalham no Concelho de Azambuja.
Esta parceria constitui mais um elemento no ecossis-
tema de inovação que está a ser criado pela autarquia. 
Junta-se, assim, mais uma peça à estrutura necessária 
para promover uma cultura de conhecimento e para 
a criação de serviços e produtos que irão posicionar o 
Concelho de Azambuja no grupo dos municípios ins-
pirados pelos desafios do século XXI. 
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ETNOGRAFIA E MÚSICA

Lançou-se o pião
nas VI Jornadas 
Etnográficas do Concelho   

Um recreio de brincadeiras e os lugares das 
memórias de infância do tempo dos nossos avós e 
bisavós foram revisitados a 9 de outubro de 2021, em 
Azambuja, nas VI Jornadas Etnográficas do Concelho 
de Azambuja.
“Brinquedos e Brincadeiras” foi o tema recriado pelos 
grupos intervenientes, que se empenharam em 
proporcionar um ambiente repleto de alegria e de 
jogos de outros tempos, que as crianças e adultos de 
hoje puderam experimentar.
Foi assim que, numa manhã de sol, o Jardim Urbano 
Dr. Joaquim Ramos se transformou num parque de 
brincadeiras do antigamente. Saltou-se à corda, 
lançou-se o pião, jogou-se ao pote, ao chinquilho e 
fizeram-se corrida de sacos. Ao mesmo tempo, as 
bancas mostraram os rudimentares e amorosos 
brinquedos que faziam as delícias das crianças de 
outras épocas, como bonecas de trapos, cavalos de 
cana, carrinhos de madeira e de rolamentos, fisgas, 
ratoeiras e tantos outros objetos simples e cheios de 
magia.
Da parte da tarde, os criativos grupos etnográficos 
fizeram brilhantes prestações em palco, com jogos, 
cantigas, brincadeiras e demonstrações de recreio e 
de escola, num evento comunitário que deixou boas 
perspetivas para as próximas Jornadas Etnográficas 
do Concelho de Azambuja.
Participaram nesta iniciativa, o Rancho Folclórico 
Ceifeiras e Campinos de Azambuja, o Grupo 
Tradicional “Os Casaleiros” do CCRCB, a Associação 
“Terra Velhinha”, o Rancho Folclórico “Danças e 
Cantares de Vale do Paraíso”, o Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Aveiras de Cima, o Rancho Folclórico 
“Os Camponeses” do Vale do Brejo e o Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de Alcoentre.
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Sons mágicos encheram 
a praça no Dia Mundial 
da Música 
No Dia Mundial da Música, que se comemora a 1 
de outubro, a Praça de Touros Dr. Ortigão Costa, 
em Azambuja, foi convertida numa grande sala 
de espetáculos ao ar livre, proporcionando um 
memorável encontro musical das Bandas Filarmónicas 
e Orquestra Clássica do Concelho de Azambuja.
Este foi um encontro organizado pelo Município de 
Azambuja com a presença da Banda Filarmónica 
dos Bombeiros Voluntários de Alcoentre, a Banda 
Filarmónica do Centro Cultural Azambujense, a 
Banda da Filarmónica Recreativa de Aveiras de Cima, 
a Banda da Escola de Música da A.D.R. “O Paraíso” e a 
Orquestra Clássica Lusitanus.
Neste Dia Mundial da Música, cada filarmónica e 
orquestra interpretou, alternadamente, três temas 
do repertório escolhidos pelos maestros para o 
concerto, finalizando com uma enorme ovação, num 
grande momento de partilha criativa, onde mais de 
cem músicos interpretaram, em simultâneo, um tema 
final a que ninguém ficou indiferente.
Esta experiência prossegue a estratégia duma rede 
em crescimento e desafiadora junto dos agentes 
culturais locais para a criação de atuações inovadoras, 
que potenciem e valorizem o trabalho desenvolvido 
pelas coletividades.

Dizem que é um pecado, mas se for com conta, 
peso e medida, um pouco de gula não faz mal a 
ninguém! O melhor é saciar a sua e vir até Azambuja 
durante todo o ano e, em especial, durante o mês de 
outubro, quando o município promove a campanha 
gastronómica “A Gula – à mesa dos Restaurantes do 
Concelho”. 
A iniciativa valoriza a nossa gastronomia ribatejana 
e também tem por objetivo a dinamização da 
restauração do concelho e a promoção e divulgação 
do torricado nos restaurantes aderentes. 
A “Gula” é assumida pelo município como uma 
iniciativa essencial para o crescimento e divulgação do 
nosso património gastronómico. O receituário local, 
com o torricado, a manja/marmanja e a lapardana 
têm sempre lugar de destaque enquanto pratos que 
procuramos recuperar e homenagear através deste 
evento.
Em 2021 contámos com 20 restaurantes aderentes 
que, em conjunto, serviram mais de dois milhares de 
pratos de torricado durante o mês de outubro, não só 
para consumo nos restaurantes, mas muitos também 
em takeaway, opção escolhida por muitas pessoas 
tendo ainda em conta o contexto de pandemia. Em 
2022, voltou a registar-se a participação de duas 
dezenas de estabelecimentos de todo o concelho e, 
mais uma vez, houve muito torricado vendido.
Esta é uma iniciativa que está para ficar e ainda bem 
para o palato de todos! Outubro, no Concelho de 
Azambuja é mês de gula e de todos serem convidados 
a sentarem-se à mesa nos restaurantes do concelho. 
Aceite o saboroso desafio!

GASTRONOMIA 

A Gula, à mesa dos 
restaurantes do concelho  
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A promoção da marca “Azambuja, Terras do 
Torricado” continua a ser uma das prioridades do 
município, com o objetivo de posicionar este ícone 
da nossa gastronomia num lugar de destaque. Uma 
das expressões dessa estratégia é o apoio da Câmara 
Municipal às iniciativas que se vão desenvolvendo ao 
longo de todo o ano e que, em parceria com as Juntas 
de Freguesia e diversas associações socioculturais, 
contribuem para implantar esta saborosa bandeira: 
“Azambuja, Terras do Torricado”! 

Conheça a agenda gastronómica do nosso concelho, 
com todas as iniciativas e eventos relacionados com 
a nossa iguaria maior, o torricado. 
  MARÇO - Aveiras de Cima - Do Torricado à Lapardana 

- Uma viagem Gastronómica
  ABRIL - Manique do Intendente - Torricado na Praça 

– Tasquinhas 

  MAIO - Alcoentre - Festa das Tasquinhas e do 
Torricado

  JUNHO - Vila Nova da Rainha - Cultura, Gastronomia 
e Torricado

 SETEMBRO - Aveiras de Baixo - Retiro do Torricado
  OUTUBRO – Vale do Paraíso – Paraísabor – Festival 

do Torricado
 NOVEMBRO – Azambuja – Festa do Torricado
Ainda neste âmbito, são realizadas pelo município 
diversas ações de promoção e divulgação, com provas 
de torricado em eventos gastronómicos, como o 
Festival Nacional de Gastronomia de Santarém, onde 
estivemos presentes em novembro de 2021 e 2022, 
e a Feira Nacional de Agricultura de Santarém, em 
junho de 2022.
A nossa proposta é, sempre, que todos se deliciem 
com este ex-líbris da nossa gastronomia, o torricado! 
Bom apetite!

GASTRONOMIA 

Azambuja, Terras do Torricado” a nossa marca
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Regressado às águas do Tejo em 2020, após uma 
profunda intervenção de restauro, o barco varino Vala 
Real voltou a realizar os passeios fluviais nas épocas 
de 2021 e 2022 (entre abril e outubro).
Percorrer a Rota dos Mouchões proporciona a 
observação dessas pequenas ilhas que emergem do 
leito do Rio Tejo – os mouchões – e que estão repletas 
de vegetação e fauna, principalmente as aves, como 
as garças, os patos bravos, os corvos-marinhos, as 
águias, entre outras espécies que encontram aqui o 
seu habitat perfeito. 
Estes passeios, numa embarcação típica do Tejo, um 
barco varino, assumem para o município um papel 
determinante na preservação da identidade local, e 

constituem a partilha de um património único e de 
excelência, que assim é posto à disposição de todos.
Na época de 2022 foram realizadas cerca de 40 rotas, 
incluindo as visitas turísticas, mas também os passeios 
realizados no contexto do programa municipal Férias 
Ativas e do projeto Ciência Viva, ambos direcionados 
para crianças e jovens . Estas são iniciativas em que a 
Rota dos Mouchões cumpre também uma importante 
vertente pedagógica, valorizando e divulgando a 
riqueza do património ambiental deste território do 
concelho de Azambuja.

Informações sobre os passeios:
Posto de Turismo C.M. Azambuja – tel. 263 400 476

TURISMO NATUREZA

Embarque no Vala Real 
e venha conhecer
a Rota dos Mouchões    

TAUROMAQUIA 

Maio – Mês da Cultura Tauromáquica 
Em Azambuja, maio é a expressão máxima de toda a 
cultura tauromáquica.
Desde o início do mês, e até ao dia que antecede o 
início da Feira de Maio, muitas são as iniciativas que 
se desenvolvem num vasto programa organizado pela 
Câmara Municipal de Azambuja com a colaboração 
da Junta de Freguesia e algumas coletividades. A 
riqueza e diversidade do evento conta também com 
a colaboração da Associação Cultural “A Poisada do 
Campino”, da Tertúlia Festa Brava, do Centro Hípico 
Lebreiro de Azambuja, da União de Tertúlias de 
Azambuja e da Escola de Sevilhanas “Las Hermosas”.
Recorde-se que a Tauromaquia é Património Cultural 
Imaterial do nosso município e o Mês da Cultura 
Tauromáquica é, sem dúvida, o reflexo dessa forte 
ligação.
Em 2023, o evento foi dinamizado com variadas 
exposições, colóquios e palestras, espetáculos de 
artes diversas, bem como atividades de campo que 

preencheram todo o programa, num convite ao 
público para conhecer e reconhecer esta herança 
cultural e a sua atmosfera muito própria.
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FEIRA DE MAIO,
a mais castiça do Ribatejo          

E finalmente… chegou maio! É o que todos os 
azambujenses pensam quando chega essa altura do 
ano. Em 2023 regressou à Vila de Azambuja a mais 
castiça das festas ribatejanas, a nossa Feira de Maio!
É nesta altura que a comunidade celebra 
verdadeiramente a sua identidade, neste grandioso 
evento cultural, muito assente nas tradições do 
Ribatejo e cuja essência se baseia na trilogia Cavalo, 
Toiro e Campino.
As entradas e largadas de toiros, a solene homenagem 
ao Campino, a longa e animada noite da sardinha 
assada, que acontece pelas ruas e nas tertúlias que 
se espalham por toda a vila, são fatores identitários 
desta festa que voltou às ruas entre os dias 25 e 29 
de maio de 2023.
Este ano, a Feira de Maio voltou a contar com 
o pavilhão “Praça das Freguesias”, onde, nas 9 
tasquinhas representadas pelas Coletividades, foi 
possível provar as iguarias do concelho. As tradições 
também tiveram palco nesse pavilhão, onde houve 
lugar a manifestações culturais promovidas pelas 
Coletividades em parceria com as respetivas Juntas 
de Freguesia de todo o concelho, nomeadamente 
atuações de ranchos folclóricos e bandas filarmónicas, 
exibições de ginástica e dança.
Reviveram-se dias de grande convívio, sem esquecer 
que a festa é feita essencialmente de pessoas e para 
pessoas. E assim, uma vez mais, Azambuja engalanou-
se para oferecer a todos a emblemática Feira de Maio, 
a mais castiça do Ribatejo!
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Rainha das Vindimas 2023, 
parabéns Daniela 

Na última edição da Rainha das Vindimas do Concelho 
de Azambuja, elegemos Daniela Ferreira, da freguesia 
de Aveiras de Cima, como a nossa nova Rainha. Esta 
vitória levará a Daniela à final nacional da Rainha das 
Vindimas de Portugal, em Torre de Moncorvo, no 
próximo dia 9 de setembro. Foram ainda distinguidas 
com o titulo de 1.ª Dama de Honor Miriam Batista 
de Vale do Paraíso, 2.ª Dama de Honor Madalena 
Silva, de Vila Nova da Rainha, que recebeu também o 
Prémio Fotogenia. O Prémio Simpatia foi para Daniela 
Pereira, da Freguesia de Azambuja
O espetáculo de eleição decorreu no passado dia 
1 de julho na Praça de Touros Dr. Ortigão Costa, 
em Azambuja e teve como animação o grupo 
PORBATUKA, a dupla de guitarristas Ricardo Gama e 
João Correia, os bailarinos da MDANCE e os cantores 
líricos da Filómusica.
A Rainha das Vindimas é um concurso que promove 
as tradições e a cultura rural mais genuínas do povo 
português, com destaque para a vitivinicultura. 
Pretende-se que seja mais do que uma competição, 
promovendo o convívio e o sentimento de pertença 
entre todos os habitantes do Concelho de Azambuja. 
A partilha de valores e da identidade comum também 
são um objetivo. Que este seja mais um contributo 
para a divulgação dos vinhos de excelente qualidade 
produzidos no nosso território, aliando esse aspeto 
a um consumo responsável e à valorização de uma 
juventude mais saudável e ativa.

ENOTURISMO

ÁVINHO: Um copo cheio
de cultura e convívio

A Freguesia de Aveiras de Cima continua a ser palco, 
anualmente, de um evento de celebração do vinho, 
que é único no país: a ÁVINHO – Festa do Vinho e das 
Adegas.
Entre os dias 14 e 16 de abril, a 17ª edição deste evento 
foi vivida e saboreada como um verdadeiro “copo 
cheio” de alegria e convívio. Além de momentos de 
confraternização, a Ávinho voltou a consagrar a cultura 
como um património comunitário, evidenciando tudo 
o que foram e voltam a ser as atividades ligadas à 
vitivinicultura no Concelho de Azambuja.
A etnografia esteve em grande destaque no cortejo 
dedicado ao Ciclo da Vinha e do Vinho e na recriação 
intitulada “Adiafa, o fim da safra”, iniciativas que 
contaram com a participação dos diversos ranchos 
folclóricos do concelho. A música foi, também, uma 
constante com várias bandinhas em animação de rua, 
atuações de fado amador nas adegas e dois grandes 

concertos com a energia de Rosinha e de José Cid, 
que encheram de público o Largo da República.
Como inovações deste ano, nota para a introdução 
de dois bailes à moda antiga e DJs a fechar as noites 
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O título de melhor vinho foi para… Quinta da Lapa, 
de Manique do Intendente, com o melhor tinto e o 
melhor branco, e a casa Vinhos Pingalim, de Alcoentre, 
com o melhor vinho rosé. Foram estes os grandes 
vencedores da 40ª edição do Concurso de Vinhos 
do Concelho de Azambuja. Estas quatro décadas de 
história fazem do certame azambujense um dos mais 
antigos concursos de vinhos da produção em toda a 
região. 
Esta edição celebrou a colheita de 2022 nas habituais 
categorias de vinhos tintos, brancos e rosés. 
Prosseguindo a aposta na valorização do concurso, 
a Câmara Municipal de Azambuja atribuiu prémios 
monetários de 250 euros aos terceiros classificados, 
500 euros aos segundos, e 750 euros aos primeiros, 
em cada uma das três categorias. Além de promover 
os bons vinhos locais, a economia e o nome do 
concelho, estes prémios procuram prestigiar o 
concurso, recompensando a qualidade do trabalho 
e a dedicação dos produtores. Apresentaram-se 
neste concurso, organizado pelo município com a 
colaboração das juntas de freguesia, cerca de três 
dezenas de produtores com predominância de vinhos 
tintos. De acordo com os provadores convidados, a 
colheita 2022 pode ser considerada de boa qualidade, 
justificando-se que, além do pódio, tenham sido 
atribuídas várias menções honrosas.
Na categoria de vinhos rosé, com doze participações, a 
vitória foi para Vinhos Pingalim, de Alcoentre, o 2º lugar 

para Quinta da lapa, de Manique do Intendente, e a 
3ª posição para a Adega da Horta, de Alcoentre. Nota 
para três menções honrosas aos rosés apresentados a 
concurso por José Mata, de Aveiras de Cima, pelo Casal 
da Fonte, de Vale do Paraíso, e pelo Estabelecimento 
Prisional de Alcoentre.
Dos doze vinhos brancos participantes, a vitória foi para 
o produtor Quinta da Lapa, de Manique do Intendente, 
o 2º lugar para Vinhos Pingalim, de Alcoentre, e o 3º 
para José Mata, de Aveiras de Cima. Destaque, ainda, 
com menção honrosa para os brancos da Adega da 
Horta, de Alcoentre, de Rui Franco, de Vale do Paraíso, 
e Agro-Batoréu, de Aveiras de Cima.
No setor dos tintos, com vinte e oito amostras 
concorrentes, o 1º lugar foi para a Quinta da Lapa, de 
Manique do Intendente, o 2º lugar para Rui Franco, 
de Vale do Paraíso, e o 3º para a casa Vicapão, de 
Aveiras de Cima. Referência ainda a uma mão cheia de 
menções honrosas para cinco tintos de boa qualidade: 
Casal da Fonte e Luís Narciso, ambos da freguesia de 
Vale do Paraíso, António José Vicente, de Vila Nova de 
S. Pedro, Adega da Horta, de Alcoentre, e José Mata, 
de Aveiras de Cima. O painel de provadores, que 
avaliou os vinhos concorrentes no modelo habitual 
de “prova cega”, foi composto por oito enólogos com 
reconhecida experiência nestas iniciativas: Cármen 
Santos, Rita Conim, Carlos Pereira, Hernâni Magalhães, 
Jorge Páscoa, Manuel Machado, Cruz Ferreira e Sérgio 
Oliveira

ENOTURISMO

40º Concurso de Vinhos do Concelho de Azambuja
Quinta da Lapa e Vinhos Pingalim foram os vencedores

de sexta e sábado. Outra aposta foi a harmonização 
entre os vinhos e a gastronomia, com a realização do 
projeto “Encontro de Chefs” com propostas variadas 
para gostos mais elaborados. A tradicional oferta de 
pão e febras a todos não foi esquecida na inauguração 
da festa.
Nos moldes habituais, a aquisição da caneca de barro 
alusiva ao evento funcionou para todos os visitantes 
como “passaporte” para provar gratuitamente os 
vinhos, ao longo dos três dias, nas onze adegas 

participantes na iniciativa. Às provas juntaram-se dois 
dedos de conversa com o próprio autor do vinho, 
desvendando alguns segredos do seu processo de 
produção e comprovando a hospitalidade, a simpatia 
e o orgulho bairrista das gentes de Aveiras de Cima.
Numa organização conjunta entre a Câmara 
Municipal, a Junta de Freguesia de Aveiras de Cima e 
a Associação Vila Museu do Vinho, foi um sucesso a 
edição 2023... Fica desde já o brinde para uma grande 
Ávinho em 2024!
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NATAL

Foi assim o Natal em 
Azambuja, o nosso jardim 
voltou a brilhar

O Jardim do Natal voltou a animar a época das festas 
em Azambuja. A Câmara Municipal organizou, em 
2021 e 2022, este conceito de divertimento e lazer, 
onde todos se puderam divertir em família e viver o 
espírito natalício.
O evento aconteceu no Jardim Urbano Dr. Joaquim 
A. Ramos e contou com um conjunto de atividades 
direcionadas para as crianças e para as famílias em 
geral, associando a tradição da quadra à luz e à magia 
que lhe são tão características. Houve um vasto leque 
de atividades para os mais pequenos e uma forte 
dinamização do comércio local.
No primeiro ano, além das decorações alusivas à 
época, houve uma área de stands de artesanato, 
um espaço para promoção de produtos locais e a 
Feira do Livro Usado. Em 2022, juntámos ao evento 
alguns divertimentos, como a pista de gelo, a mini 
roda-gigante, uma tenda com muita animação para 
crianças (pinturas faciais, modelagem de balões, 
magia, teatro…) e um espaço para fotografias e escrita 
de cartas ao Pai Natal. Não faltaram workshops de 
trabalhos manuais para os mais pequenos, de música, 
histórias com leitura orientada e até um torneio de 
“PlayStation – FIFA”.
Foram também desenvolvidos, com a colaboração 
de alguns membros da comunidade, ateliês onde o 
público teve a oportunidade de “pôr a mão na massa” 
e aprender a fazer doces típicos do Natal, bem como 
o Torricado e os Bolos de Casamento, produtos 
identitários do concelho. A completar a programação 
do último Natal, houve ainda uma mão cheia de 
concertos pelas bandas filarmónicas do Concelho e 
pela Orquestra Clássica Lusitanus.

Considerando que o comércio é um setor económico, 
social e até cultural vital para a dinâmica dos nossos 
espaços urbanos, o Município de Azambuja prosseguiu 
a aposta na campanha “Natal no Comércio Local”.
Trata-se de uma iniciativa em parceria com a ACISMA-
Associação de Comércio, Indústria e Serviços do 
Municipio de Azambuja, com o apoio das Juntas de 
Freguesia do concelho, que visa precisamente a 
revitalização do comércio tradicional, criando um 
incentivo para a realização de compras no período 
natalício. Esse incentivo consistiu num sorteio a que 
os consumidores se habilitaram através de cupões 
por cada 10 euros de compras realizadas nos 
estabelecimentos aderentes à campanha.

Na edição de 2021 aderiram 65 estabelecimentos, 
tendo sido distribuídos 23 mil cupões para participação 
no sorteio. Nessa campanha, foram entregues cinco 
prémios de 100€ em vales para novas compras nos 
estabelecimentos aderentes. Já em 2022, a Câmara 
Municipal quase triplicou este investimento e o 
balanço foi muito positivo. A iniciativa registou um 
aumento significativo, com 85 estabelecimentos a 
aderirem e com a distribuição de 30 mil cupões pelos 
consumidores. Esta campanha, em 2022, fez dez 
famílias mais felizes com a atribuição de 10 prémios, 
no valor global de 1 300€.

Campanha
“Natal no Comércio Local”  
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“Artéria_artes ao vivo” é um programa cultural que 
descobre novos lugares do território de Azambuja. 
Comunica com os talentos da terra, promove os 
artistas nas vilas e aldeias e abre portas às artes do 
mundo, reinventando salas de espetáculos ao ar 
livre e chamando novos públicos. Este é um evento 
multiartes, com a participação dos nossos artistas 
locais e novos visitantes, numa oferta cultural 
diversificada e que se estende por todo o concelho 
de Azambuja. É o pulsar das artes que devolve a 
programação cultural à região e que aproveita o 
Verão para viver a cultura ao ar livre nas nossas 
praças, largos e jardins. Um reencontro sociocultural 
onde os atores, músicos, dançarinos, performers e 
expressionistas estão em cena e se ligam ao coração 
da terra através desta “Artéria_artes ao vivo”.
Neste registo, o concelho de Azambuja vive a sua 
cultura em locais que valorizam o património e a 
história, as suas populações, as memórias dos lugares 
com gente lá dentro, donde emergem velhos anciãos 
cheios de saber e donde irrompem jovens artistas 
capazes de acrescentar criatividade e inteligência a 
quem somos.
São dois os pontos-chave em que se centra o Artéria: 
formar uma rede municipal de artes e artistas locais 
e oferecer à população diversas formas de artes num 
evento concelhio.
Do Palácio de Pina Manique ao Mosteiro das Virtudes, 
do Adro da Igreja Matriz de Azambuja à Capela de 

Vila Nova de São Pedro, do Largo do Mercado Diário 
de Alcoentre ao Largo dos Namorados de Vale do 
Paraíso, passando pelo Largo da República de Aveiras 
de Cima, pela Rua Manuel Joaquim Alves Dinis, em Vila 
Nova da Rainha, pelo Jardim Urbano de Azambuja… O 
programa “Artéria” liga todo o concelho com as suas 
artes num novo espaço cultural que permite abrir 
caminhos em prol de novas vontades, agregando 
saberes antigos em correntes novas, preservando 
memórias, rasgando fronteiras do conhecimento, 
construindo o pulsar de diferentes artérias que nos 
trarão novas memórias. 
Esta é a “Artéria” que transporta todos os predicados, 
o talento delicado dos artistas, as suas sensibilidades, 
os seus pensamentos através da expressão plástica, da 
música, da dança, do teatro e da multidisciplinaridade. 
Reavivar o desejo de conversar, de formar, expressar 
e inovar a cultura de Azambuja, remarcando o que já 
é e demarcando-se do rótulo do que é sempre. São 
artistas e formas de arte que dão brilhantismo a um 
novo espaço cultural que urge, fundando uma rede de 
partilha territorial, usando novos lugares, refundando 
velhos espaços, lembrando artes antigas e novas, 
chamando particulares e coletivos de onde surge 
este novo encontro de artes no mesmo território, um 
renovado Concelho de Azambuja.

O “Artéria” veio para ficar! Estejam atentos e atentas 
ao programa de 2023.

ARTES

As artes em Azambuja, 
circulam por esta artéria
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Ler é sempre uma atividade estimulante, seja 
com um livro nas nossas mãos ou através de 
recursos digitais. Os anos da pandemia fizeram 
crescer o digital, que passou a ser um recurso 
complementar, mas agora estamos de volta em 
pleno e deixamos o convite a todos para que nos 
visitem na Rede de Bibliotecas Municipais.

O final de 2021 marcou o regresso das atividades 
presenciais e a retoma dos hábitos regulares de 
ida às bibliotecas. A pandemia marcou e modificou 
algumas rotinas e as bibliotecas foram-se adaptando 
à nova realidade. O digital ocupou um lugar de 
destaque nas nossas vidas, o que permitiu contactos 
mais longínquos, mas deixou saudades do toque 
e do relacionamento presencial. Quando, em 2022, 
o sentimento de segurança foi sendo retomado e 
voltámos a ter salas cheias de pessoas a trabalhar, 
estudar, ler, conversar ou, simplesmente, estar, 
isso foi muito positivo e correspondeu à satisfação 
de uma necessidade que todos tínhamos: estar 
presencialmente e fazer atividades em conjunto.
Por razões diversas, houve um grande crescimento 
nos recursos digitais, destacando-se a disponibilização 

do serviço PressReader que permite aos leitores 
acederem, através do Website ou da APP a jornais 
e revistas dos mais diversos temas, pesquisando 
por país de origem, língua e categoria. Este serviço 
permite a leitura de jornais e revistas de mais de 120 
países, em formato digital, com acesso gratuito a mais 
de 7 mil dos principais jornais e revistas de todo o 
mundo, com funcionalidades de pesquisa, tradução 
instantânea em cerca de 18 idiomas, possibilidade 
de descarregar para ler offline e reprodução áudio 
dos artigos. Para ter acesso a este serviço, basta ter 
cartão de leitor da Rede de Bibliotecas Municipais de 
Azambuja (RBMA). 
Ao longo do ano de 2022, a RBMA recebeu a visita 
de mais de 13 mil pessoas, mais que duplicando o 
número de visitantes de 2021 (5.853). O número de 
empréstimos foi de quase 10 mil, também com claro 
aumento em relação aos 5 676 empréstimos de 2021. 
É com satisfação que constatámos ainda que tivemos 
o registo de 464 novos leitores que passaram a poder 
usufruir dos mais de 48 mil exemplares disponíveis 
nas 3 bibliotecas e na biblioteca itinerante (BICA) do 
Concelho de Azambuja.

PARA LEITURAS E MUITO MAIS...

as bibliotecas municipais esperam por si      
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Tão saboroso como beber um café é pegar num livro 
e começar a lê-lo, por isso promovemos este hábito 
também de uma forma móvel, indo ao encontro de 
todos através da BICA. 
A BICA é a nossa biblioteca itinerante, que retomou 
as visitas às freguesias e escolas sem biblioteca 
do Concelho de Azambuja, além de ter marcado 
presença em diversas iniciativas nacionais e prestado 
o serviço porta a porta sempre que solicitado pelos 
leitores. 
Os serviços educativos voltaram a receber, em todas as 
bibliotecas, a visita das turmas do Ensino Pré-Escolar 
com o projeto Crescer a Ler, as turmas do Primeiro 
Ciclo com a Hora do Conto, e ainda o projeto Visita à 
Biblioteca, direcionado às turmas do Centro Escolar 
de Alcoentre. De forma a promover a leitura em voz 
alta e com o objetivo de a tornar lúdica e prazerosa, 
levámos a biblioteca à escola a todas as turmas do 1º 
ao 9º ano, através do projeto Ler por Prazer.
As atividades dirigidas às famílias também são uma 
realidade, desde os projetos para bebés, às iniciativas 
dirigidas aos seniores, não esquecendo nenhuma 
faixa etária. Além dos projetos permanentes, existem 
iniciativas pontuais no âmbito das diversas literacias, 
que decorreram dentro e fora de portas, com o 
objetivo de levar as palavras e as leituras a todos. Nos 

últimos meses, as galerias da Biblioteca Municipal de 
Azambuja e da Biblioteca Grandella receberam várias 
exposições que promoveram as várias expressões 
artísticas, bem como o lançamento de livros de 
autores locais e a produção literária concelhia.
Não podendo esquecer as parcerias e redes, 
realçamos o serviço de apoio às bibliotecas escolares 
e o seu trabalho contínuo e cada vez mais próximo 
da comunidade escolar. Destacamos ainda a Rede 
Intermunicipal de Bibliotecas da Lezíria do Tejo 
(RIBLT), à qual o Município de Azambuja pertence, 
que também desenvolveu vários trabalhos, incluindo 
o projeto BiblioTics, co-financiado pela Direção Geral 
dos Livros, Arquivos e Bibliotecas. Este projeto tem 
possibilitado dar formação aos técnicos na área da 
literacia digital, bem como workshops para várias 
idades na área da promoção da literacia digital. A 
aposta neste projeto permitiu que as bibliotecas 
dessem um passo em frente e acompanhassem a 
evolução tecnológica tanto a nível de conhecimentos 
como de equipamentos. Ainda no âmbito da RIBLT, 
e após a interrupção imposta pela pandemia, voltou 
a acontecer a Feira do Autor da Comunidade 
Intermunicipal da Lezíria (FACIL) em Alpiarça, 
em setembro de 2022, onde Azambuja esteve 
representada através dos seus autores locais.

Já tomou a sua BICA hoje? 
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Em 2022 o Município de Azambuja acolheu a fase 
intermunicipal do Concurso Nacional de Leitura (CNL), 
recebendo todos os concorrentes representantes 
dos 11 municípios da Comunidade Intermunicipal da 
Lezíria do Tejo (CIMLT) .
A festa da leitura aconteceu entre o fim de março 
e o início de abril para os alunos dos 1º, 2º e 3º 
ciclos e do ensino secundário com um total de 78 
participantes. A prova de palco decorreu no dia 4 
de abril, com apresentação de Paulo Condessa, e ali 
foram apurados os representantes da CIMLT à fase 
nacional deste concurso.
Orgulhosos de todos os participantes, acreditamos 
que o incentivo à leitura contribui para o sucesso 
futuro destes jovens, atribuindo-lhes competências 
essenciais e muito úteis a várias vertentes da vida.
Destacamos também o 15º Concurso Literário do 
Concelho de Azambuja, lançado em dezembro de 
2021, que contou com 54 trabalhos a concurso e 
manteve os objetivos de estimular a reflexão crítica 
e o espírito de iniciativa, valorizar a criatividade, 
promover a leitura e a escrita e divulgar as produções 
da comunidade. Sendo um concurso que envolve as 
escolas, as famílias, os autores locais e a população 
em geral, o sentimento de mobilização para a 
produção literária foi uma realidade. A prova disso 
foram as 400 pessoas que se juntaram para assistir 
à entrega dos prémios, uma cerimónia integrada nas 
comemorações do 25 de Abril, que aconteceu na 
Casa do Povo de Aveiras de Cima.

Concursos Literários 
são sucesso em Azambuja 
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20 anos de Biblioteca 
Municipal de Azambuja  

Sabia que, no local onde existe 
hoje a Biblioteca Municipal 
de Azambuja, o povo ergueu 
e dedicou uma capela a Santa 
Maria Madalena? No fim do 
século XIX, foi ali inaugurada 
uma escola paroquial. Desde 2003 
que o edifício acolhe a Biblioteca 
Municipal de Azambuja como 
a conhecemos hoje. A nossa 
biblioteca está de parabéns pelas 
duas décadas de serviço a toda a 
população!

A Biblioteca de Azambuja é rica em 
história. É pela primeira vez referida 
em Junta de Paróquia, em 1891, como 
“Biblioteca Escolar”. Nessa altura reunia 
legados bibliográficos doados por azambujenses 
com maior grau de instrução e livros da Biblioteca 
Popular de Lisboa. A ela chegavam as publicações 
bibliográficas do Estado Novo para a educação e 
instrução da “Mocidade”. Em maio de 1962 abre junto 
ao Clube Azambujense uma Biblioteca Paroquial, 
transferida poucos anos depois para os edifícios da 
Paróquia no Alto da Torre.
Desde 1959, que os habitantes de Azambuja também 
recebiam semanalmente a visita da biblioteca 
itinerante da Fundação Calouste Gulbenkian e, 
em 1985, é inaugurada, junto à Escola Primária, a 
Biblioteca Fixa n.º 37, fruto de um protocolo entre a 
Fundação Calouste Gulbenkian e a Câmara Municipal 
de Azambuja.
Após obras de reabilitação, reconversão e instalação 
de equipamentos mais modernos, o mesmo edifício 
foi enriquecido e dignificado e, a 15 de março de 
2003, já com a prestação de serviços alargada a todo 
o Concelho, é inaugurada a Biblioteca Municipal.  
Gostamos sempre de recordar que as bibliotecas 
são feitas de pessoas para pessoas e, ao longo dos 
últimos 20 anos, foram muitos os que colaboraram 
com o projeto, em diversos contextos e formatos. 
Por isso, o município expressa o seu agradecimento 
a todas essas pessoas, incluindo as que já partiram, 
pois fizeram parte desta casa dos livros e muito 
contribuíram para a engrandecer. 

Desde 2003 que a dinamização de atividades e 
projetos variados, nomeadamente numa vertente 
cultural, têm feito parte do plano de atividades da 
Biblioteca Municipal pois acreditamos que é através 
dos serviços educativos, dos projetos que se dirigem 
às famílias, aos seniores e à população em geral, que 
a proximidade com a comunidade se vai construindo, 
tal como uma cidadania ativa e participativa. O 
objetivo foi sempre cumprir a missão de integrar, 
informar, envolver e auxiliar, pois a biblioteca existe 
para as pessoas.
Nestes 20 anos, a nossa biblioteca evoluiu e 
engrandeceu-se. Atualmente temos uma Rede de 
Bibliotecas do Município de Azambuja (RBMA), com 
três bibliotecas fixas, em Azambuja, Aveiras de Cima 
e Alcoentre, e uma biblioteca itinerante, a nossa 
BICA, que percorre o concelho desde 2019. Sair para 
fora de portas tem sido uma política cada vez mais 
presente, pois fazer a biblioteca acontecer é possível 
em qualquer espaço.
Deixamos o desafio para que visite a biblioteca mais 
próxima de si. Ir à biblioteca não custa mesmo nada, 
vale muito a pena e vai sempre ser enriquecedor!
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Museu Municipal 
requalificado
convida a uma visita
O Museu Municipal Sebastião Mateus Arenque foi 
requalificado e está mais bonito, mais moderno, 
mais estimulante e mais dinâmico de se visitar. A 
reabertura de portas aconteceu em setembro de 
2022 e o museu aguarda a sua visita!

Localizado no Páteo do Valverde, antiga quinta 
agroindustrial, o Museu Municipal abriu portas em 
2004, depois de ter sido alvo de uma profunda 
renovação museográfica em 2022. No interior, 
preserva in situ uma peça verdadeiramente única no 
país: o antigo secador de arroz, que é o ex-líbris deste 
museu. 
O Ministro da Cultura, Pedro Adão e Silva, e uma 
centena e meia de convidados, fizeram as honras da 
reabertura, a 17 de setembro de 2022. Foi o culminar 
da intervenção de requalificação do Museu Municipal.
Estimular os sentidos, o apetite e o gosto pela 
descoberta das nossas memórias coletivas, foram 
objetivos claros nas opções de renovação deste 
equipamento. O que seria apenas uma intervenção 
de conservação das madeiras da cobertura, foi 
aproveitado como oportunidade para renovar e 
atualizar a forma como apresentamos ao público as 
nossas memórias. Foi um percurso de muito trabalho, 
rigor e mais de 200 mil euros de investimento. 
Enriquecemos, aprofundámos e revalorizámos a 
exposição de longa duração com elementos do 
património humano, cultural, socioeconómico e 
histórico de Azambuja. Apostou-se no recurso às 
ilustrações, bem como na vertente tecnológica, com 
recursos audiovisuais e multimédia. Esse foco no 
presente e no futuro do museu será um esforço 
continuado, quer com a organização de mostras 
temáticas e temporárias, quer através da dinamização 
dos serviços educativos do museu, criando uma forte 
ligação com as gerações mais novas. É esse o caminho 
que queremos seguir: mais do que espaço de visita, 
que este seja um local de encontros, a frequentar 
pelos habitantes do nosso concelho. 
Não é por acaso que damos à nossa exposição 
de longa duração o título “Quotidianos: recordar, 
conhecer e aprender”. Aqui, os mais idosos terão 
muitos motivos para recordar realidades da sua 
infância e juventude. Como complemento, aos mais 
novos queremos dar a conhecer os quotidianos de 
outras épocas, para que aprendam, experienciando 

sempre que possível, essas práticas e saberes.
Desde a sua reabertura em setembro de 2022 até 
março de 2023, o museu já recebeu aproximadamente 
1700 visitantes distribuídos por grupos escolares, 
visitas guiadas a grupos organizados e visitas 
individuais. Esta realidade não seria possível sem a 
colaboração de um conjunto vasto de entidades e 
de particulares. A todas essas pessoas e instituições, 
o Município de Azambuja manifesta a sua enorme 
gratidão, e retribui o gesto colocando à disposição da 
comunidade local e do público, em geral, todos estes 
objetos e saberes que são património comum.
Com o destaque que lhe é merecido, fizemos uma 
alusão ao patrono deste espaço, a quem dedicámos, 
com toda a justiça, um núcleo específico no nosso 
museu: o querido e saudoso etnógrafo autodidata 
Sebastião Mateus Arenque, comemorando-se assim, 
em 2023, o centenário do seu nascimento. Figura 
incontornável da nossa cultura popular, é também 
em sua homenagem que fazemos esta requalificação 
e reabertura do Museu Municipal. Por todo o legado 
que nos deixou, muito obrigado, Mestre Sebastião!

Sebastião Mateus Arenque
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As valências do Museu 
e os Serviços Educativos   

É objetivo do nosso museu garantir a acessibilidade 
ao património concelhio e às manifestações 
socioculturais, incentivando a participação e o 
envolvimento comunitário, bem como também a 
diversificação dos públicos. É através dos Serviços 
Educativos que o Museu pretende reforçar o espírito 
identitário associado ao Concelho de Azambuja. Nessa 
lógica, no projeto educativo «O Museu e a Escola – 
À Descoberta do Concelho», os alunos do 3º e 4º 
ano do ensino básico são convidados a partirem à 
descoberta das freguesias e conhecer melhor a 
história e o património do concelho. As visitas e 
atividades desenvolvidas têm como objetivo permitir 
aos alunos conhecer e explorar o território onde 
habitam e estão integrados. São, ainda, abordadas 
questões relacionadas com a cultura local, tradições, 
limites administrativos e a sua geografia. Cada aluno 
recebe um lápis e um “caderno de campo” para 
melhor assimilação dos conteúdos na visita e para 
consolidação de toda a experiência. Assumindo-se 
como um museu de vocação territorial, este projeto 
vai ao encontro do princípio de partilha, valorização e 
divulgação do Município.
Com a requalificação e reabertura do Museu 
Municipal, têm sido desenvolvidas atividades para os 
mais novos através do projeto «Há Descoberta no 
Museu», que contempla o Ensino Pré-Escolar público 
e o 1º ano do Ensino Básico. Destacamos ainda as 
visitas orientadas aos alunos do 2º e 3º ciclos do 
ensino para «ProjetArte» do Agrupamento de Escolas 
de Azambuja, visitas para as turmas do Centro Social 
e Paroquial e para a Universidade Sénior do concelho 
de Azambuja. Conceber e proporcionar experiências 
culturais e sociais de elevado relevo para os diferentes 

públicos permite fomentar o prazer de usufruir do 
património numa perspetiva de educação não formal. 
Daí o Museu ter organizado, no primeiro semestre 
de 2023, vários workshops sobre a pré-história, 
com especial incidência no «Castro», iniciativas que 
abarcam várias temáticas, que vão do talhe da pedra, 
à cerâmica e tecelagem ou fabrico de queijo e que 
são dirigidas às famílias, acontecendo aos domingos.
Informe-se junto do museu e venha visitar-nos e viver 
as experiências que temos para oferecer. 
Telefone | 263 400 447 
E-mail | museu@cm-azambuja.pt 
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Foi em 2021, que o “Castro” de Vila Nova de São Pedro 
comemorou o 50º aniversário da sua classificação 
como Monumento Nacional, único no Concelho 
de Azambuja. Para assinalar a data, realizou-se o 
Congresso “Vila Nova de S. Pedro – 1971-2021: 
cinquenta anos de investigação sobre o Calcolítico 
Peninsular”, ao qual o município se associou 
através da apresentação de uma comunicação, 
“Conhecimento e Memória: O Museu de Azambuja e a 
sala do Povoado Fortificado de Vila Nova de S. Pedro”. 
Além da apresentação de vários trabalhos 
científicos e académicos, alguns de investigadores 
estrangeiros, foram também organizadas visitas ao 
sítio arqueológico pela equipa Vila Nova de São Pedro 
3000 (VNSP 3000), que tem desenvolvido, desde 
2017, um projeto de investigação no local. 

O projeto “VNSP 3000 - de novo no 3º milénio”, em 
parceria com a Câmara Municipal e a Junta da União 
das Freguesias de Manique do Intendente, Vila Nova 
de São Pedro e Maçussa, tem realizado, ao longo dos 
últimos anos, campanhas de escavação e trabalhos 
arqueológicos que visam estudar, salvaguardar e 
valorizar este monumento calcolítico, de importância 
ímpar para a pré-história europeia. Além do Dia 
Aberto à Comunidade, com visitas acompanhadas ao 
sítio, realizou-se a Refeição Pré-Histórica, recriando, 
com a arqueologia experimental, o quotidiano 
alimentar do período calcolítico. Estas iniciativas 
têm contribuído para a preservação da memória e 
identidade deste monumento junto da comunidade, 
que tem um apreço especial pelo “Castro”.

Conheça o Castro, 
o povoado calcolítico de Vila Nova de São Pedro
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Programa Atividade
Física Para Todos
Porque a prática de atividade física deve ser para 
todos, a Câmara Municipal de Azambuja iniciou, há 
20 anos, o Programa de Atividade Física para Todos 
(PAFT).
Quase sem darmos por isso, já passaram duas 
décadas de um caminho consolidado, com muitas 
caras novas, muitos alunos e alunas fiéis, alguns que 
nos acompanham desde o início. São duas décadas 
de espírito jovem, de atividade sempre orientada 
para a prática regular de atividade desportiva, com 
a preocupação transversal de chegar a pessoas de 
todas as idades em todo o território do concelho.
Em 2002, o programa iniciou-se nas vertentes PAFT 
+55 Anos e PAFT Adaptado. Mais tarde, no ano letivo 
2013/2014, foi lançado o PAFT Pré-Escolar. Perante 
o sucesso do projeto, surgiram também as vertentes 
PAFT Fins-de-Semana e PAFT no Meio Aquático. O 
objetivo é envolver cada vez mais pessoas de todas 
as idades.
Todo este percurso de êxito e boas memórias só foi 
possível numa estreita parceria com os Agrupamentos 
de Escolas, as Juntas de Freguesias e as IPSS, bem 
como com as dezenas de associações e coletividades 
do concelho, onde são desenvolvidas muitas das 
atividades.
O PAFT é um programa que funciona com sucesso há 
20 anos graças às sinergias das diversas instituições 
envolvidas e à participação de cada praticante. 

PAFT +55 Anos
Esta modalidade está a funcionar, atualmente, 
com 15 turmas que abrangem todas as freguesias 
do concelho. Em 2021/2022 contou com 231 
participantes. Na presente época desportiva, 

2022/2023, estão inscritos 240 e queremos aumentar 
o número de pessoas que aderem ao PAFT +55, por 
isso informe-se e venha pôr o corpo a mexer de 
forma divertida!
Nesta vertente, tem sido muito importante o apoio 
das Juntas de Freguesia, onde se pode inscrever, bem 
como a preciosa colaboração das Coletividades e 
Instituições Particulares de Solidariedade Social, que 
disponibilizam as suas instalações para a prática das 
atividades.

PAFT Adaptado
Esta vertente do PAFT assenta numa estreita relação 
de parceria com a CERCI Flor da Vida. São lecionadas 
aulas no ginásio e na piscina do Complexo de 
Piscinas, com uma aula por semana para cada uma 
das valências. Por opção da instituição, os alunos 
da valência socioeducativa frequentam a natação 
adaptada e os alunos do Centro de Atividades e 
Capacitação para a Inclusão (CACI) frequentam as 
aulas de Atividade Física Adaptada. Atualmente, 
contamos com 23 praticantes.

PAFT Pré-escolar
No PAFT Pré-Escolar as aulas são lecionadas em 
todos os Agrupamentos de Escolas do Concelho de 
Azambuja, abrangendo a totalidade das crianças 
a frequentar os jardins de infância da rede pública. 
Em 2021/2022, foram 251 os participantes. Na atual 
época desportiva temos 260 crianças a frequentar as 
aulas do PAFT.

PAFT Fins-de-Semana
Se não tem disponibilidade para a prática de atividade 
física durante a semana, também tem ao seu dispor 
o Programa Atividade Física para Todos aos Fins-
de-Semana. Trata-se de uma iniciativa municipal 
dinamizada em conjunto com as freguesias e diversas 
entidades do concelho. O programa destina-se a 
toda a população, independentemente da idade, 
que pretenda praticar exercício de forma gratuita, 
quinzenalmente, aos domingos, em todo o território 
concelhio. O programa engloba várias atividades, 
nomeadamente aulas de grupo, dança, pilates, 
hidroginástica, BTT, caminhadas, entre outras. 
Este programa encerra objetivos de carácter pessoal, 
como promover o exercício físico e as práticas 
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desportivas lúdicas, sensibilizar a população para os 
benefícios da prática desportiva regular com vista a 
uma vida com mais qualidade e saúde. 
Por outro lado, o PAFT Fins-de-Semana pretende, 
igualmente, potenciar a interação entre autarquias, 
associações, coletividades, ginásios, clínicas, centro 
de saúde e entidades privadas do concelho, bem 
como associar atividades desportivas a locais de 
interesse histórico, patrimonial e ambiental, e, 
por fim, corresponder às diferentes necessidades 
e expetativas de ocupação de tempos livres dos 
munícipes. Desde outubro de 2021, já contámos com 
cerca de um milhar de participantes.

Escola Municipal certificada 
pela Federação Portuguesa 
de Natação   

A Escola Municipal de Natação de Azambuja está 
oficialmente reconhecida com a Certificação de 
Qualidade (nível inicial), atribuída pela Federação 
Portuguesa de Natação.
A distinção – selo de qualidade de Nível I Certificação 
de Qualidade FPNCQ22 – foi entregue em outubro de 
2022, na III Convenção Portugal a Nadar, realizada em 
Santo Tirso. 
O programa “Portugal a Nadar” permite manter um 
sistema de gestão adequado, garantindo a qualidade 
pedagógica e didática da Escola de Natação. Obtendo 
bons resultados no processo ensino-aprendizagem, 
permitirá a realização e manutenção de um sistema 
de passagem dos alunos para a vertente desportiva, 
transmitindo confiança aos alunos inscritos e 
reconhecendo, assim, o nível de qualidade da escola.
A Câmara Municipal de Azambuja dará continuidade 
ao processo de certificação, em busca do selo de Nível 
2 – nível prata, sempre com o foco na implementação 
de processos de boas práticas, assegurando a 
promoção das atividades aquáticas através de uma 
prática estruturada e regulada, garantido a qualidade 
e mantendo elevados níveis de satisfação dos 
praticantes e encarregados de educação.

Projeto de educação 
“Segurança 
e Salvamento Aquático”   
Sabia que, todos os anos, morrem afogadas 236 mil 
pessoas em todo o mundo?
Com o objetivo de não contribuirmos para esta 
estatística, a autarquia está a desenvolver, desde o 
ano letivo 2021/2022, um projeto educativo na área 
da segurança e salvamento aquático. Trata-se de 
uma formação que está a ser trabalhada junto de 
16 turmas dos 3º, 8º e 10º anos de escolaridade do 
Agrupamento de Escolas de Azambuja, envolvendo 
um total de 520 crianças e jovens.
A ação funciona como complemento do Dispositivo 
de Segurança do Complexo de Piscinas Municipais e 
tem como principais propósitos dotar os mais novos 
de habilidades aquáticas, conhecimentos teóricos e 
práticos de salvamento, segurança aquática e bons 
comportamentos em espaços aquáticos.
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Secretária de Estado da 
Inclusão no Encontro 
de Natação Adaptada em 
Azambuja          

Em dezembro de 2022, o Complexo de Piscinas 
Municipais de Azambuja foi palco de um Encontro de 
Natação Adaptada, uma atividade inserida no projeto 
“Mais Lezíria”, da Comunidade Intermunicipal da 
Lezíria do Tejo (CIMLT), que contou com a presença da 
Secretária de Estado da Inclusão, Ana Sofia Antunes.
O evento, organizado em parceria pela Câmara 
Municipal de Azambuja e a CIMLT, com o apoio 
da Associação de Desporto Especial do Distrito de 
Santarém, registou a participação de equipas de 6 
instituições da região, nomeadamente, a CERCI Flor 
da Vida, de Azambuja; CEE O Ninho, de Rio Maior; 
CERCI de Peniche; APPACDM, de Santarém; e do 
Centro de Recuperação Infantil, de Benavente.
Ao final da manhã, após a realização de várias provas 
e jogos nas piscinas, decorreu a entrega de medalhas 
de participação e t-shirts, seguindo-se um almoço-
convívio.
Tratou-se de mais uma iniciativa de desporto inclusivo, 
integrada no projeto Mais Lezíria, um programa de 
promoção da atividade física para todas as pessoas, 
partilhado pelos 11 municípios da CIMLT (Almeirim, 
Alpiarça, Azambuja, Benavente, Cartaxo, Chamusca, 
Coruche, Golegã, Rio Maior, Salvaterra de Magos e 
Santarém).
Neste encontro estiveram ainda presentes o 
Presidente do Comité Paralímpico de Portugal, José 
Manuel Lourenço, e o 1º Secretário da Comunidade 
Intermunicipal da Lezíria do Tejo (CIMLT), António 
Torres.

Torneio de Boccia
no Vale do Paraíso 

Programa “Férias Ativas”   

Houve torneio de boccia no pavilhão desportivo de Vale 
do Paraíso e foi para todos! O equipamento recebeu 
um Torneio de Boccia sénior e inclusivo no dia 28 de 
outubro de 2022. A Câmara Municipal de Azambuja, 
em conjunto com Comunidade Intermunicipal da 
Lezíria do Tejo - CIMLT, a Junta de Freguesia de Vale 
do Paraíso e a Associação de Desporto Especial 
do Distrito de Santarém, a Paralisia Cerebral - 
Associação de Desporto Nacional, promoveram esta 
iniciativa, integrada no “MAIS Lezíria”. Este programa 
continua a promover a prática desportiva adequada 
às capacidades de todas as pessoas, incluindo os 
seniores e as pessoas com deficiência.

O verão de 2022 marcou o regresso do programa 
Férias Ativas. A iniciativa foi um sucesso, com cerca de 
500 participantes, todos alunos dos Agrupamentos 
de Escolas do Concelho.
O objetivo central da Câmara Municipal de Azambuja 
continua a ser a ocupação e formação de crianças 
e jovens entre os 6 e os 14 anos, com a promoção 
de atividades de tempos livres e desenvolvimento 
de competências nos diversos domínios: desportivo, 
educativo, social, cultural e recreativo.
As Férias Ativas pretendem, de uma forma lúdico-
pedagógica, dar continuidade ao desenvolvimento 
integral das crianças e jovens trabalhado ao longo 
do ano letivo, bem como apoiar as famílias durante 
as interrupções letivas. São ainda objetivos deste 
programa, intensificar as relações de cooperação 
interpares e intergrupais, melhorar o desempenho 
das crianças a nível da formação cívica e da cidadania 
e proporcionar-lhes umas férias ativas e divertidas, 
das quais possam guardar as melhores recordações.
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Em abril assinala-se o Dia Mundial da Atividade Física 
e também o Dia Mundial da Saúde, respetivamente 
a 6 e a 7. Saúde e exercício andam sempre de mãos 
dadas, por isso o Município de Azambuja quis valorizar 
e promover estes aspetos nas escolas do concelho.
A “Semana da Atividade Física e da Saúde” aconteceu 
de 4 a 9 de abril de 2022, incluindo um conjunto de 
atividades dirigidas a toda a população. Aconteceram 
atividades em contexto escolar com o objetivo de 
levar a atividade física às crianças e dar a conhecer 
algumas das modalidades desportivas que são 
desenvolvidas no concelho, quer pelas coletividades 
locais, quer pela Divisão de Desporto e Juventude do 
município.
A “Semana da Atividade Física e da Saúde” percorreu 

os três Agrupamentos de Escolas do concelho e 
envolveu os alunos do pré-escolar e do 1º ciclo do 
ensino básico, tendo-se registado um total de 30 
aulas de diferentes modalidades e mais de 700 
participantes.
Com a colaboração de várias associações, foi 
proporcionada a prática de ginástica, de ballet, de 
diversos estilos de dança, de variadas disciplinas 
de artes marciais e de jogos tradicionais. A semana 
também contou com ações de sensibilização sobre 
os temas da saúde e desporto. Foi, sem dúvida, uma 
semana muito saudável e ativa, em que o papel das 
coletividades e associações envolvidas foi crucial. 
Deixamos a todos o nosso agradecimento e contamos 
que esta seja uma experiência a repetir!

Escolas receberam Semana da Atividade Física e da Saúde    

Dia da Juventude comemorado com muita energia em Azambuja
Arte urbana, nutrição, fotografia, música, desporto… 
estes e outros temas de interesse dos jovens 
preencheram o 25 de março, Dia da Juventude, em 
Azambuja.
Foi uma data repleta de propostas e animação no 
Páteo do Valverde. Houve um colorido workshop 
de graffiti com o artista Telmo Marques (Spray 
Lover), outro sobre “Nutrição e suplementação na 
adolescência”, apresentado pelo ginásio Gym Atrium, 
e ainda uma sessão dedicada à fotografia para 
redes sociais com o tema “A foto ideal para postar”, 
dinamizada pela agência criativa Mundo Pinguim.
Nesta organização da Câmara Municipal de Azambuja 

e da Junta de Freguesia de Azambuja, o recinto foi 
animado com aulas coletivas de zumba e jump, 
orientadas pelo ginásio Gym Atrium e, pela noite 
dentro, a animação musical foi garantida pelo DJ Van 
Gohen, jovem residente no concelho, e pelo DJ Zé 
Avécalhos.
Os jovens puderam também experimentar uma 
parede de escalada, matraquilhos, mesas de ice 
hockey, bem como vários jogos dinamizados pela 
Associação de Estudantes da Escola Secundária 
de Azambuja. Para repôr os níveis de energia, as 
roulottes de doces e street food estiveram sempre à 
disposição.
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“Game Day”
animou a Casa da Juventude      

Pedro Tim e Salvador Galeão são influenciadores 
digitais, cada um com perto de meio milhão de 
seguidores, na sua maioria crianças e jovens. Eles 
estiveram em Azambuja para interagir com a nossa 
população mais jovem no “Game Day – You Battle”.
Esta iniciativa aconteceu a 22 de março, na Casa 
da Juventude em Azambuja e foi organizada em 
conjunto com a E2Tech – Eventos e Entretenimento 
Tecnológico, uma empresa pioneira no mercado 
português de videojogos e e-sports.
Durante toda a tarde deste evento de gaming, 
os interessados tiveram oportunidade de utilizar 
diversas consolas Playstation e Nintendo, aparelhos 
simuladores, óculos VR (realidade virtual) e ainda retro 
games e, ao mesmo tempo, puderam ter contacto 
com os seus inspiradores.

Casa da Juventude
em Azambuja
aberta todas as quartas 

A Casa da Juventude em Azambuja passa a estar 
aberta todas as quartas à tarde. O espaço convida 
os jovens a aparecer, seja para ler e estudar ou 
para jogar Playstation 5, jogos de tabuleiro, ténis de 
mesa ou matraquilhos ou, simplesmente, relaxar no 
fantástico espaço exterior.
A Casa da Juventude é uma estrutura municipal que 
tem acolhido diversas iniciativas, tanto recreativas 
como educativas, destinadas aos mais jovens. Além 
de ter uma unidade de alojamento com capacidade 
para cerca de duas dezenas de pessoas, o edifício 
dispõe de espaços para atividades de formação e 
convívio e um agradável jardim exterior.
Em março de 2023 deu-se início a uma nova fase de 
dinamização do espaço e a Casa da Juventude passa a 
estar aberta todas as quartas-feiras entre as 14h30 e 
as 17h30. Neste período, os jovens poderão usufruir 
de todas as valências do espaço. 
Não é necessária inscrição, basta apareceres e 
desfrutar. Traz os amigos e vem até à Casa da Juventude!

Desporto e juventude52





A UTICA - Universidade da Terceira Idade do 
Concelho de Azambuja - está a funcionar em pleno 
com mais de uma centena de alunas e alunos, que 
encontram neste projeto uma forma de socializar, 
aprender novas temáticas ou recordar outras. Porque 
estamos sempre em idade de aprender e porque 
fazer coisas em conjunto é o melhor presente que 
podemos dar a nós próprios.

Pela primeira vez, no final do ano letivo 2021/22, foi 
proporcionada uma semana de atividades de férias, 
que aconteceu no início de agosto. A UticAventura 
começou com um dia no Jardim Zoológico, espaço 
conhecido para muitos e de primeira visita para 
outros, e prosseguiu com o passeio pela Rota dos 
Mouchões, num dia dedicado à natureza. A bordo do 
barco varino Vala Real, navegaram pelas águas do Tejo 
e apreciaram as suas belas margens e os mouchões.
 
Também os patrimónios histórico e religioso 
estiveram no itinerário, preenchendo o terceiro dia 
da UticAventura. O programa incluiu uma visita 
acompanhada à Fragata D. Fernando II e Glória, 
embarcação à vela da Marinha Portuguesa, que levou 
as alunas e alunos por uma interessante viagem ao 
passado. O programa culminou de excelente forma 
com uma visita ao santuário do Cristo Rei, em Almada.
E como não há aventuras sem surpresas, para a 
manhã do quinto dia foi organizada uma atividade 
secreta. Os alunos inscreveram-se sabendo apenas 
que, da parte da tarde, iam visitar a Estufa Fria. 
Deslocaram-se no autocarro rumo a Lisboa, parando 
em frente ao Centro Comercial Colombo e, quando 
chegaram à porta do Bowling, o espanto foi geral, e a 
diversão estrondosa! Foi, sem dúvida, a manhã mais 
divertida dos últimos tempos! A Estufa Fria não ficou 
esquecida, serviu para relaxar e disfrutar do verde, 
que todos apreciaram.
Para terminar a semana, fizeram uma ponte de 
ligação ao segundo dia, em que navegaram no 

Semana de férias e atividades foi um sucesso junto 
dos alunos da Universidade da Terceira Idade!
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nosso Tejo, e foram ao encontro das raízes dos 
Avieiros que se fixaram no Ribatejo no início do séc. 
XX. Durante a manhã, visitaram o Museu do Vidro, 
na Marinha Grande, onde observaram ao vivo os 
mestres a trabalhar o vidro. Pela tarde, passearam 
descontraidamente pelas ruas de Vieira de Leiria, 
“berço” dos Avieiros do Tejo.
Todos os momentos foram idealizados e preparados 
ao pormenor, desde os locais a visitar, às experiências, 
passando pelos momentos de pausa e até pelos 
identificadores pessoais. Tudo feito com o carinho e 
atenção que os utentes da UTICA merecem.
No rescaldo da UticAventura, é notória a importância 
do regresso às atividades e desta semana de férias. 
É com grande satisfação que o município reconhece 
o papel fundamental desempenhado pela UTICA na 
vida de todos os seus alunos e alunas.

Refeitórios escolares voltaram a estar abertos às famílias  
Iniciada pela Câmara de Azambuja há mais de uma 
década, a iniciativa Refeitório Aberto tem por objetivo 
estreitar as relações entre as famílias e a escola. 
Com a abertura dos espaços de refeição aos pais, 
estes têm oportunidade de conhecer as condições 
proporcionadas e a qualidade da alimentação das 
suas crianças. Ao mesmo tempo, estas ações servem 
para sensibilizar a comunidade para a adoção de boas 
práticas em casa, uma vez que a alimentação, em 
particular na infância, assume um papel preponderante 
para um desenvolvimento saudável e equilibrado.
A iniciativa Refeitório Aberto regressou, no final do 

ano letivo 2021/2022, após dois anos de pandemia. 
Foram realizadas duas sessões, em maio e novembro 
de 2022, num total de mais de uma centena de pais 
e encarregados de educação que acompanharam as 
suas crianças no período da refeição escolar.
Relativamente ao serviço global dos refeitórios 
escolares, é de referir que, ao longo do ano 2022, 
foram servidos aproximadamente 203 mil refeições 
e 130 mil suplementos a toda a comunidade escolar, 
onde se incluem a Creche Municipal, o Ensino Pré-
escolar, os três ciclos do Ensino Básico e também o 
Secundário.
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Equipa Multidisciplinar de 
Intervenção Comunitária  

A Equipa Multidisciplinar de Intervenção 
Comunitária (EMIC) de Azambuja manteve a 
sua atividade de promoção do sucesso escolar no 
âmbito do programa de combate ao insucesso 
escolar da Lezíria do Tejo, desenvolvendo ações nos 
Agrupamentos de Escolas do Concelho, nos seus dois 
eixos de intervenção: Educação Positiva e Educação 
pela Inovação.
No eixo da Educação Positiva destacamos a Academia 
de Inteligência Emocional, onde são desenvolvidos 
processos de acompanhamento psicológico e as 
Oficinas de Inteligência Emocional, que desenvolvem 
um trabalho com turmas e grupos. Foram realizadas 
56 sessões de turma, num total de quase duas 
centenas de alunos, bem como 16 sessões com grupos 
e temáticas específicas, envolvendo 249 alunos. No 
contexto da intervenção com turmas, o tema foi a 
igualdade de género e foram desenvolvidas 4 sessões, 
que incluíram mais de 60 alunos. 
Arrancou também o projeto “Artisticamente” e aqui 
o objetivo prende-se com o desenvolvimento de 
competências sociais, emocionais, relacionais, criativas 
e relacionadas com a inovação, através da utilização de 

várias formas de expressão artística. Já no Programa de 
Educação Parental, são dinamizados grupos de pais e 
sessões de educação parental individual no âmbito do 
COP – Conselheiro de Orientação Parental. São ações 
que têm o objetivo de estimular a criatividade, o trabalho 
colaborativo, os aspetos culturais e do património, 
entre outros. Foram também desenvolvidas Oficinas 
de Mindfulness em contexto de sala, bem como outras 
direcionadas a famílias, para alunos da UTICA e do PAFT 
+55, além de formação para professores e educadores 
e outros formatos de intervenção.
No âmbito da Educação pela Inovação, teve lugar 
o roadshow do Laboratório Móvel de Aprendizagens 
CTEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) 
nos três Agrupamentos de Escolas do Concelho, tendo 
sido abrangidos quase dois mil alunos. Também o 
“Summer Roadshow do Labmóvel” levou a ciência até 
à população, atraindo centenas de pessoas, entre as 
quais muitas crianças.
Outra iniciativa diferenciada foi a realização das aulas 
na natureza, que têm como objetivo promover as 
aprendizagens académicas em ambiente natural, junto 
do património cultural e de natureza.
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Apoiar a educação
em Azambuja   

O Município de Azambuja tem dado continuidade às 
medidas de apoio às famílias na área da Educação. 
Neste sentido, são atribuídas requisições para 
Cadernos de Atividades, distribuídos kits de material e 
suplementos alimentares a todos os que apresentam 
défice de possibilidade económico-financeira para o 
garantir.
Em relação aos Cadernos de Atividades (Livros de 
Fichas), são distribuídas perto de 800 requisições, em 
cada ano letivo, nos três Agrupamentos de Escolas do 
Concelho.
Relativamente a kits escolares, no ano letivo 
2021/2022 foram entregues a mais de mil crianças da 
Educação Pré-Escolar e do 1º Ciclo da rede pública, 
bem como a mais de 400 utentes da rede privada 
solidária. Neste ano letivo 2022/2023, a medida 
manteve-se, mas na modalidade de voucher para 
aquisição de material escolar. Foi atribuído este apoio 
a mais de 1.300 alunos do Pré-Escolar e 1º Ciclo, entre 
utentes da rede pública e da rede privada solidária.
A oferta diária de suplemento alimentar/lanche aos 
alunos de todos os ciclos de ensino abrangidos 
pelos escalões A, B e C da Ação Social Escolar é 
outra medida de apoio que a Câmara Municipal de 
Azambuja faz questão de manter. Garantir que as 
crianças estão alimentadas de forma a terem níveis 
de energia física e concentração adequados aos 
desafios de aprendizagem e brincadeira propostos, é 
essencial para um crescimento saudável.

Em Azambuja queremos reconhecer o desempenho 
dos alunos com melhores resultados no Ensino 
Superior e também incentivar e apoiar estudantes 
de agregados familiares com recursos mais limitados 
para que possam, igualmente, seguir o seu percurso 
académico. O programa municipal de atribuição 
de bolsas de estudo para o Ensino Superior é uma 
realidade já com largos anos, continuando a ser 
prioritária no orçamento para a educação.
A autarquia pretende, com este instrumento, 
promover a formação académica e o aproveitamento 
escolar dos jovens, contribuir para o incremento 
de quadros superiores no Concelho de Azambuja, 
reduzir a desigualdade no acesso a boas condições 
de ensino e, ainda, premiar o desempenho dos 
que alcançam a excelência com o seu trabalho e 
empenho. As regras determinam que as bolsas de 
estudos destinam-se a apoiar jovens de agregados 
familiares com rendimento per capita inferior a 650€ 
mensais, enquanto as de mérito visam premiar os 
estudantes com média igual ou superior a 15 valores.
Desde 2021 foram atribuídas, todos os anos, 35 
bolsas de estudo pela frequência ou ingresso no 
ensino superior, cada uma no valor de mil euros, 
assim como 10 bolsas de mérito de igual valor.
Ao abrigo do regulamento de atribuição destas 
bolsas, a autarquia reserva uma quota de três bolsas 
de estudo para Bombeiros e membros da Cruz 
Vermelha Portuguesa das corporações do concelho, 
bem como os seus descendentes em 1º grau.

Bolsas de Estudo e Mérito 
para estudantes
do Ensino Superior   
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O projeto Localmente nasceu na Rede Social do 
Município de Azambuja, tendo como objetivos 
desenvolver um modelo de procedimentos e 
articulação entre as entidades com competência 
na área da saúde mental, promover o aumento da 
literacia nesse campo, contribuir para um maior bem-
estar psicológico, desconstruir mitos e estereótipos, 
bem como criar respostas de acompanhamento em 
proximidade às pessoas com patologia mental.
Este é um trabalho de parceria entre o Município 
de Azambuja, o ACES-Estuário do Tejo, o Hospital 
de Vila Franca de Xira, a Segurança Social, a GNR e o 

Ministério Público, onde se procura facilitar a toda a 
população do concelho o acesso a cuidados de saúde 
mental e medidas que possibilitem a recuperação e 
reintegração das pessoas com doença mental.
Em abril de 2022, a Câmara Municipal de Azambuja, 
em parceria com a Rede Social do Município e 
a equipa do projeto Localmente, organizaram o 
primeiro encontro subordinado ao tema “Refletir 
em estratégias e procedimentos em saúde mental”, 
onde foram abordadas as patologias mentais e as 
temáticas da prevenção da doença e promoção da 
saúde mental.

“Localmente”, um projeto 
para a saúde mental     

Projeto GINJA ensina
a gerir emoções
Atualmente existem inúmeros fatores psicossociais 
que podem despoletar o sofrimento psicológico e os 
desvios na evolução psicoafectiva das crianças e jovens, 
estando cientificamente comprovada a importância da 
saúde mental para o desenvolvimento infantil, o valor 
da prevenção/intervenção precoce, particularmente 
nos sistemas de saúde primários ou nas escolas.
O conhecimento e gestão das próprias emoções 
permitirá uma maior capacitação no confronto com 
problemas futuros e, simultaneamente, proporcionará 
relacionamentos sociais mais saudáveis. A saúde 
mental afeta comportamentos, sentimentos e ações.
Nesta perspetiva, foi implementado no concelho de 
Azambuja, no corrente ano letivo, o projeto piloto Ginja, 
que consiste num programa infantil de educação socio-
emocional do pré-escolar ao 1º ciclo. De forma lúdica, 
no Ginja trabalham-se as emoções, desenvolvem-
se competências socio-emocionais, promove-se 
consciência, inteligência e expressão emocionais e, 
como objetivo geral, melhora-se a saúde mental.
Através deste projeto, as crianças passam a conseguir 
verbalizar o que sentem, a reconhecer as emoções, 
ultrapassar medos e traumas. Cerca de 90% das 
crianças que já frequentaram o programa, apresentam 
mudança de comportamento, nomeadamente no 
sentido de ficarem mais calmas, mais corajosas, e 
de se mostrarem mais felizes. Simplesmente por 
conseguirem falar das suas emoções.
No concelho de Azambuja, estão incluídas neste projeto 
um total de 675 crianças dos três agrupamentos de 
escolas, sendo 290 das turmas de pré-escolar e 385 
dos 1º e 2º anos do 1º Ciclo do Ensino Básico.

A Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis (RPMS) 
é uma associação que tem como missão apoiar 
a divulgação, implementação e desenvolvimento 
do projeto Cidades Saudáveis nos municípios que 
pretendam assumir a promoção da saúde como uma 
prioridade.
O projeto tem por objetivo apoiar e promover 
estratégias locais suscetíveis de favorecer a obtenção 
de ganhos em saúde das populações e promover e 
intensificar a cooperação e comunicação entre os 
municípios que integram a rede e as restantes redes 
nacionais participantes no projeto Cidades Saudáveis 
da Organização Mundial da Saúde (OMS).
Neste contexto, o Município de Azambuja aderiu à RPMS 
em 2016 e assumiu como missão a implementação de 
projetos e medidas que estabeleçam respostas sociais, 
tanto a nível de intervenção social e comunitária, da 
educação, ambiente, cultura e desporto, prestando 
serviços que vão ao encontro das necessidades da 
população do concelho, com vista ao bem-estar físico e 
psicológico de todos os munícipes. No âmbito da rede 
RPMS, o projeto Atlas da Saúde prevê a criação de uma 
plataforma tecnológica de conhecimento do estado 
de saúde e o levantamento de dados estatísticos dos 
municípios associados, com dados georreferenciados 
e atualizáveis ao longo dos anos, que se constitua 
como ferramenta de suporte à elaboração do Perfil 
de Saúde Municipal e da Carta de Saúde Municipal 
e à definição de estratégias políticas municipais, de 
acesso público, para disponibilização online, que será 
monitorizada e atualizada periodicamente.

Rede de Municípios Saudáveis 
projeto Atlas da Saúde  
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No contexto da falta de médicos, particularmente 
sentida na zona de Lisboa e Vale do Tejo, as autarquias 
tentam cada vez mais tentar suprir as necessidades 
das suas populações com medidas que auxiliem o 
Serviço Nacional de Saúde e que garantam a proteção 
na doença.
O regulamento criado pela Câmara Municipal 
Azambuja prevê um conjunto de incentivos na área 
da medicina familiar e surge com o objetivo de atrair 

mais profissionais para este concelho. Entre as várias 
medidas, destacam-se a atribuição de um apoio 
monetário mensal e a gratuitidade de utilização de 
todos os equipamentos desportivos municipais.
A questão da falta de médicos de família tornou-se 
uma prioridade para a autarquia, que está a criar 
mecanismos com vista à melhoria dos cuidados de 
saúde no concelho e à fixação dos profissionais no 
território.

O Município de Azambuja dispõe, desde 2011, 
do Regulamento de Apoio a Estratos Sociais 
Desfavorecidos.  Contudo, a alteração da situação 
socioeconómica de muitas famílias deste concelho 
tornou necessário proceder à revisão do documento 
de modo a que os apoios disponíveis pudessem ir 
ao encontro das necessidades dos munícipes mais 
carenciados. A responsabilidade social do município 
exige uma maior atenção aos estratos mais frágeis e 
justifica uma intervenção mais aprofundada.
Foi nessa medida que se pretendeu alargar o 
âmbito dos apoios sociais, nomeadamente através 
do alargamento do cheque-farmácia a todos os 

membros do agregado familiar com doença crónica e/
ou prolongada (10€/mês); do aumento do valor para 
aquisição de bens alimentares de 6€ para 12€/mês 
por cada membro do agregado; e da criação de um 
apoio à natalidade, no valor de 10€ mensais durante 
o primeiro ano de vida do bebé. 
Nesta revisão do regulamento, foi também aumentado 
o valor máximo atribuído para apoio à realização de 
obras em habitação própria, com vista a garantir as 
condições mínimas de habitabilidade, segurança 
e conforto, medida que também foi alargada a 
arrendatários com grau comprovado de incapacidade 
igual ou superior a 60%.

Azambuja lança medidas de apoio à fixação
de Médicos de Família    

Apoios sociais alargados a mais famílias 

Reconhecendo a habitação como um direito 
constitucional fundamental, com reflexo na melhoria 
da qualidade de vida das populações, e que este 
direito não se encontra plenamente assegurado pelo 
Estado, a habitação social de propriedade municipal 
deve ser entendida como um bem escasso e a sua 
atribuição deve ser uma resposta complementar para 
quem dela efetivamente necessita. 
Para melhor responder ao aumento dos pedidos de 
atribuição de habitação social, a Câmara Municipal 
de Azambuja criou um instrumento que uniformiza e 
regulamenta os critérios e procedimentos de atribuição 
de habitação de renda apoiada de propriedade 
municipal, garantindo rigor, imparcialidade, legalidade, 
igualdade, transparência e a defesa do interesse 
público.
Assim, está em vigor, desde julho de 2022, o 

Regulamento de Atribuição e Gestão de Habitações 
Sociais em Regime de Renda Apoiada. Optou-se 
pelo modelo de atribuição através de concurso 
por classificação por ser o que melhor se adequa 
à realidade social do Município de Azambuja e à 
dimensão do parque habitacional municipal. Os 
indivíduos ou agregados familiares que concorrerem, 
no período fixado para o efeito, serão avaliados 
em função dos critérios de hierarquização e de 
ponderação estabelecidos.
Com o novo regulamento pretende-se obter uma 
efetiva conciliação entre uma gestão equilibrada 
e racional do património municipal e recursos 
financeiros necessários para garantir a manutenção 
e conservação deste parque habitacional, bem como 
responder aos munícipes que a este recorrem de 
forma justa, imparcial e equitativa.

Regulada a atribuição de habitações sociais 
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“S.O.S. UCRÂNIA”
emergência solidária 

Como resposta ao apelo lançado pela “Ukranian 
Refugees UAPT”, uma associação que trabalha em 
articulação com o Governo Português e com a 
Embaixada da Ucrânia, o Município de Azambuja 
acolheu, no dia 10 de março de 2022, um grupo de 
cerca de centena e meia de refugiados provenientes 
da Ucrânia. Na sequência do compromisso assumido 
pela autarquia de dar abrigo e condições básicas para 
a estadia e alimentação, pelo prazo máximo de um 
mês, estes cidadãos foram alojados, temporariamente, 
na Casa da Juventude, em Azambuja, e no Pavilhão 
Desportivo de Vale do Paraíso.
Toda a logística de receção aos refugiados teve o 
apoio das Associações Humanitárias de Bombeiros 
Voluntários de Azambuja e de Alcoentre e da 
Delegação de Aveiras de Cima da Cruz Vermelha 
Portuguesa. A operação de apoio humanitário 
mobilizou um conjunto de serviços municipais e, de 
uma forma alargada e muito solidária, a comunidade 
do concelho de Azambuja, incluindo várias empresas 
e muitos voluntários particulares. 
Foi também prestada colaboração técnica no registo 
na plataforma do SEF de todos os agregados familiares 
que chegaram a Azambuja, bem como efetuado o seu 
registo no Serviço de Saúde e Ação Social. Os serviços 
do GIP do município prestaram também informação 
aos utentes sobre apoios sociais e agendamento de 
atendimentos. 
No âmbito do CLAIM (Rede de Centros Locais de 
Apoio à Integração de Migrantes), foi efetuado um 
convite aos cidadãos ucranianos residentes para 
ouvir as suas expetativas e preocupações. Nesse 
sentido, foram recebidos, no auditório municipal, pelo 
Presidente da Câmara, pela Vereadora da Ação Social 
e por dois técnicos do CLAIM, mais de uma dezena de 
cidadãos ucranianos.

O apelo da Embaixada Turca em Portugal, na 
sequência da catástrofe natural que atingiu a Turquia 
e a Síria no passado dia 6 de fevereiro, não passou 
despercebido ao Município de Azambuja.
Neste sentido, como resposta de apoio às vítimas 
daquele terrível terramoto, a equipa da Ação Social 
preparou, de acordo com a orientação da embaixada, 
quatro paletes com diversos bens de primeira 
necessidade, nomeadamente roupas para adultos e 
crianças, cobertores, artigos para bebé, entre outros. 
A doação foi enviada para a Turquia através da 
companhia Turkish Airlines. 

Solidariedade com a Turquia
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No âmbito do atual contexto global de crise 
económica, o Município de Azambuja, consciente da 
sua responsabilidade, designadamente nos domínios 
do combate à pobreza e à exclusão social, continua 
a criar formas de apoio às famílias que se encontram 
em dificuldades e, paralelamente, a apoiar o comércio 
local. A nível alimentar, no ano 2022, foram apoiadas 
mensalmente pelo município cerca de 75 famílias, num 
total de 227 pessoas. Relativamente à aquisição de 
medicação crónica, são atribuídos aproximadamente 
135 apoios mensais.
De forma simbólica, no Natal, os beneficiários do apoio 
alimentar têm sido presenteados pela autarquia com 
um cabaz de alimentos típicos da quadra, tendo essas 
famílias recebido em 2022 o Vale de Natal no valor 
de 15€.
No contexto da pandemia, foram criados cabazes 
alimentares com o objetivo de suprir a necessidade 
das famílias que apresentavam carência extrema. 
Trata-se de um apoio de caráter pontual, tendo sido 
atribuídos, em 2022, 17 cabazes.
O apoio direto do município é complementado pelo 
POAPMC – Programa Operacional de Apoio às Pessoas 
Mais Carenciadas. Uma medida financiada pelo Fundo 
de Auxílio Europeu, que visa apoiar com géneros 
alimentares quem mais precisa. É a Segurança Social 
que define os critérios e avalia quem está abrangido 
por este apoio. O Município de Azambuja colabora 
na operacionalização do programa, no envio das 
candidaturas à Segurança Social de Vila Franca de Xira 
e, também, com a entidade mediadora – Santa Casa 
da Misericórdia de Azambuja, na recolha dos bens 
alimentares, no polo de distribuição e na entrega 
desses bens alimentares às pessoas que beneficiam 
do apoio. No concelho de Azambuja, são abrangidos 
pelo POAPMC 125 famílias, num total de cerca de 300 
pessoas.

Integrado numa candidatura cofinanciada pelo Fundo 
Social Europeu (POISE), já nasceu o Plano Municipal 
para a Igualdade, designado “Azambuja + Igual”. 
Este processo foi iniciado em abril de 2021, com 
a assinatura do protocolo de cooperação entre a 
autarquia e a Comissão para a Cidadania e Igualdade 
de Género (CIG). Com vista ao desenvolvimento do 
trabalho, a Câmara Municipal de Azambuja constituiu 
uma equipa multidisciplinar composta por dirigentes 
e técnicos municipais representantes de diferentes 
setores e áreas de atividade. 
Todo o projeto e respetivos documentos estão 
enquadrados com os objetivos da Estratégia Nacional 
para a Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030, 
aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros 
nº 61/2018, de 21 de maio.
Com esta iniciativa, o Município de Azambuja reforça a 
sua adesão a esta causa e assume o compromisso de 
dinamizar políticas locais que promovam a igualdade 
de género. Começando, desde logo, a pôr em prática 
o objetivo de envolver toda a comunidade, a criação 
do logotipo para identificar o plano contou com a 
participação de uma turma da Escola Secundária 
de Azambuja, que respondeu com propostas muito 
criativas.
O Município de Azambuja congratula-se com esta 
colaboração e com todos os contributos recebidos 
na elaboração do diagnóstico sobre a nossa realidade 
nas questões ligadas à problemática da igualdade. 
Entretanto, com a sua aprovação pela Assembleia 
Municipal, na sessão do passado dia 27 de abril, o 
plano está validado por todos os órgãos municipais 
e seguirá o seu caminho de implementação gradual, 
sensibilizando toda a estrutura da autarquia, bem 
como a sociedade civil, para o compromisso com a 
causa da Igualdade e com os seus objetivos.
Contamos, sem dúvida, com o envolvimento de todos 
os cidadãos e instituições para termos um Concelho 
de Azambuja sem discriminação e cada vez “Mais 
Igual”.

Apoio alimentar
em contexto de crise    

Plano Municipal para a 
Igualdade “Azambuja + Igual”

61



Desde 2010 que o dia 24 de outubro – Dia Mundial 
para a Igualdade - é celebrado por centenas de 
organizações da sociedade civil portuguesa. Neste 
sentido, o Município de Azambuja assinalou, entre 
os dias 24 e 28 de outubro de 2022, a Semana da 
Igualdade sob o lema “Educar para a Igualdade”.

Houve um grande envolvimento da comunidade 
escolar e, ao longo da semana, foram lançados nas 
redes sociais alguns vídeos feitos por estudantes e 
por alguns parceiros da Rede Social do Município. 
Foi organizada uma grande caminhada pela 
igualdade e inclusão, levando pelas ruas de Azambuja 
participantes do Agrupamento de Escolas, do Centro 

Paroquial de Azambuja, do grupo PAFT +55 e da 
Universidade da Terceira Idade.
Um dos pontos altos da semana foi o seminário 
“Respeitar a Diferença, Promover a Igualdade”, 
realizado em Aveiras de Cima e organizado em 
parceria pelas Câmaras Municipais de Azambuja 
e do Cartaxo. Com este evento pretendeu-se criar 
um momento de reflexão e debate com enfoque 
na Educação para a Igualdade como fator gerador 
de mudança e para isso contou com a presença de 
vários oradores e a partilha da experiência de boas 
práticas por instituições como a Casa QUI, o núcleo 
de Santarém da Rede Europeia Anti-Pobreza, a APAV, 
a associação GRAAL, e a Cruz Vermelha Portuguesa. 

Semana
“Educar para a Igualdade”  
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Semana da Proteção Civil
Informar e sensibilizar  

A Semana da Proteção Civil aconteceu no Município 
de Azambuja de 1 a 4 de março e teve como principal 
objetivo a criação de uma experiência pedagógica de 
aproximação da comunidade aos agentes da Proteção 
Civil, bem como a sensibilização dos cidadãos para o 
slogan “Prevenir, Atenuar, Socorrer – Proteção Civil ÉS 
TU!”
A iniciativa foi coordenada pelo Serviço Municipal 
de Proteção Civil em estreita parceria com as forças 
sediadas no concelho: Bombeiros Voluntários, Cruz 

Vermelha Portuguesa e postos da Guarda Nacional 
Republicana.
As comemorações arrancaram a 1 de março – 
Dia Internacional da Proteção Civil - que ficou 
marcado por uma grande exposição de veículos e 
equipamentos das diversas entidades envolvidas. 
Estiveram presentes as equipas da Proteção Civil e 
dos Sapadores Florestais da Câmara Municipal de 
Azambuja, os Bombeiros Voluntários de Azambuja 
e de Alcoentre, a delegação de Aveiras de Cima da 
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“Trainex’23”
simular, testar, treinar 
A culminar a Semana da Proteção Civil, foi realizado o 
exercício “Trainex’23”, uma simulação de um acidente 
ferroviário envolvendo matérias perigosas. O local da 
ocorrência simulada foi junto aos armazéns GSE, na 
Linha do Norte, em Vila Nova da Rainha. Este exercício 
assumiu uma dimensão considerável, mobilizando 
um elevado número de meios de agentes de Proteção 
Civil, não apenas locais, mas também de âmbito 
regional.
Tratou-se de um simulacro com a participação de 
centenas de operacionais e voluntários, que visou 
refletir um cenário aproximado a uma emergência 
real, integrando diversas áreas das operações de 
proteção e socorro, incluindo a ativação do Plano 
Municipal de Emergência de Proteção Civil. Este tipo 
de exercício permite sempre identificar fragilidades 
e corrigir e otimizar recursos. A oportunidade foi 
também aproveitada por várias empresas da zona 
logística ali existente para testarem os seus planos 
internos de emergência e evacuação.
A iniciativa, desenvolvida em parceria entre os 
Bombeiros Voluntários de Azambuja, o Serviço 
Municipal da Proteção Civil e a colaboração de 
diversas entidades, fechou com um balanço muito 
positivo a Semana da Proteção Civil em Azambuja.

Cruz Vermelha Portuguesa, a Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil e, ainda, a GNR, com a 
Secção de Policiamento Comunitário, o Destacamento 
de Trânsito, o Destacamento de Intervenção, o 
Núcleo de Proteção Ambiental, a Unidade Especial de 
Proteção e Socorro e o Posto Territorial de Azambuja.
A demonstração, aberta a toda a população, decorreu 
no Campo da Feira e foi visitada por 35 turmas, num 
total de cerca de 800 estudantes, do 3º ciclo dos 
Agrupamentos de Escolas do concelho, bem como 
por alunos da UTICA - Universidade da Terceira Idade 
e por diversas instituições.
No dia 2, quinta-feira, foi promovida uma ação 
de divulgação, com a distribuição de um folheto 
nos estabelecimentos dos três Agrupamentos de 
Escolas, com informação sobre os diferentes tipos 
de catástrofes, os riscos existentes e qual a ação dos 
serviços de Proteção Civil. Realizou-se também um 
exercício de evacuação na EB de Vale Aveiras, que 
serviu de treino para a comunidade escolar numa 
eventual situação de emergência.
Outra iniciativa dedicada à comunidade escolar, foi o 
dia do “Quartel Aberto”. Durante aquela sexta-feira, 3 
de março, as instalações dos Bombeiros de Alcoentre 
e de Azambuja, da Delegação de Aveiras de Cima da 
Cruz Vermelha e dos Postos Territoriais da GNR de 
Azambuja e de Aveiras de Cima estiveram de portas 
abertas para dar a conhecer como funcionam e quais 
as suas missões junto das populações.
A nossa Semana da Proteção Civil terminou com um 
grande simulacro de acidente ferroviário, realizado 
no sábado dia 4 de março
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No campo da defesa da floresta, o Município de 
Azambuja continua a apostar na prevenção dos 
incêndios rurais que, ano após ano, continuam a ser 
um flagelo nacional.
A equipa municipal de Sapadores Florestais tem 
desenvolvido diversas ações de silvicultura preventiva. 
Esses trabalhos de desmatação e limpeza têm sido 
realizados, em particular, no Vale da Rosa e em Virtudes  
- importantes manchas florestais na Freguesia de 
Aveiras de Baixo - bem como na Estrada Municipal 
513 e em muitas áreas de cedência do município.

A autarquia também tem promovido campanhas de 
sensibilização junto da população sobre a obrigação 
legal da limpeza de terrenos agrícolas e florestais, por 
um lado para os proprietários evitarem o pagamento 
de multas, mas, sobretudo, como salvaguarda das 
suas habitações e bens pessoais, bem como do 
património coletivo que é a floresta. No âmbito do 
Gabinete Técnico Florestal, são ainda efetuadas 
diversas notificações para limpeza de terrenos, a 
implementação de postos de vigia e o levantamento 
de pontos de água existentes no concelho.

Sapadores Florestais
Limpar para prevenir   

UM ANO DE BALANÇO POSITIVO      

Central Municipal de Operações de Socorro
Está cumprido o primeiro ano de atividade da 
Central Municipal de Operações de Socorro (CMOS) 
de Azambuja com um balanço muito positivo. Este 
serviço encontra-se instalado no Páteo do Valverde, 
no espaço do Centro de Coordenação Operacional 
Municipal, integrado no Serviço Municipal de Proteção 
Civil, a funcionar com uma equipa de sete operadores 
destacados pelos Corpos de Bombeiros de Alcoentre 
e de Azambuja e pela delegação de Aveiras de Cima 
da Cruz Vermelha Portuguesa, tendo sido todos 
preparados e formados de forma adequada para o 
exercício das funções.

O Município de Azambuja orgulha-se de ser uma das 
autarquias pioneiras em Portugal - e a primeira no 
distrito de Lisboa - na criação deste tipo de estrutura. 
O objetivo foi unificar as centrais de despacho 
daquelas três entidades, bem como criar uma sinergia 
de gestão de meios e recursos que tem permitido 
aumentar a rapidez e a eficiência da resposta.

A Central Municipal de Operações de Socorro 
foi inaugurada no dia 20 de abril de 2022, com a 
presença da Secretária de Estado da Proteção Civil, 
Patrícia Gaspar, que acompanhou o Presidente 
da Câmara Municipal de Azambuja, Silvino Lúcio, e 
demais convidados. Presentes na cerimónia estiveram 
também o Comandante Nacional de Emergência e 
Proteção Civil e o Comandante Operacional Distrital, 
além de vários representantes das corporações de 
Bombeiros e Cruz Vermelha do nosso concelho, 
assim como autarcas locais e o anterior Presidente 
da Câmara, Luís de Sousa, autarca responsável pelo 
lançamento do projeto.

A CMOS funciona com o número único municipal 
263 24 24 24, vocacionado para situações no âmbito 
da Proteção Civil. Importa sublinhar que, para qualquer 
situação de emêrgencia ou pedido de socorro, todos 
os cidadãos devem continuar a ligar para o NÚMERO 
DE EMERGÊNCIA 112.
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JÁ LIMPOU 
O SEU TERRENO?

Confirme se está numa faixa de gestão de combustível

A limpeza é obrigatória 
todos os anos

Coimas até 5.000€ para pessoas singulares a até 60.000€ para pessoas coletivas

Enquadramento Legal - artigo 79º do Decreto-Lei nº82/2021, de 13 de outubro

INFORME-SE, CUMPRA A LEGISLAÇÃO E EVITE INCÊNDIOS!

PROTEJA A SUA CASA E AS CASAS DOS SEUS VIZINHOS



DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AZAMBUJA

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DE 09 DE DEZEMBRO DE 2022
LOCAL:
Igreja do Convento de Santa Maria 
das Virtudes

Ponto 1
Projeto de Regulamento de Apoio a 
Estratos Sociais Desfavorecidos
Proposta Nº 34/V-MO/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 2
Reconhecimento de Interesse Público 
para a construção de Loja de Produtos 
Alimentares e de Consumo – Processo 
66/21 DIV1 em nome de Lidl & CIA
Proposta Nº 86/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 3
Projeto de alteração do Regulamento do 
Orçamento Participativo de Azambuja
Proposta Nº 89/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 4
Fixação da TMDP
Proposta Nº 91/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 5
Fixação do IMI
Proposta Nº 92/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 6
Fixação da Derrama
Proposta Nº 93/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 7
Fixação do IRS - 5%
Proposta Nº 94/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 8
2ª Suspensão parcial do PDM de 
Azambuja – processo 60/21 DIV – 
Perfect Autonomy, Investimentos 
Imobiliários S.A
Proposta Nº 97/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 8
Aprovação do exercício de 
competências no domínio da Ação 
Social, pela Comunidade Intermunicipal 
da Lezíria do Tejo.
Proposta Nº 101/P/2022
Aprovada por maioria

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DE 28 DE DEZEMBRO DE 2022
LOCAL:
Salão Nobre da Junta de Freguesia 
de Aveiras de Cima

Ponto 1
Atividade Municipal – 10 de setembro a 
07 de dezembro de 2022
(Sem deliberações)

Ponto 2
Orçamento e Grandes Opções de Plano
Proposta Nº 105/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 3
Autorização Genérica para a Assunção 
de Compromissos Plurianuais no 
âmbito da Apresentação de Proposta 
de Orçamento para 2023 e Grandes 
Opções do Pano 2023-2027 
Proposta Nº 106/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 4
Restaurante do Páteo do Valverde – 
autorização de obras e prorrogação do 
prazo para abertura ao público

Proposta Nº 110/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 5
Votação do Roteiro Municipal para a 
Neutralidade Carbónica 2050
Proposta Nº 55/P/2022
Aprovada por maioria

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 28 DE
FEVEREIRO DE 2023
LOCAL:
Salão da associação A.D.R. 
“O Paraíso”, Vale do Paraíso

Ponto 1
Atividade Municipal – 08 de dezembro 
de 2022 a 08 de fevereiro de 2023
(Sem deliberações)

Ponto 2
Informação n.º 19 / P / DAF / 2022
(Sem deliberações)

Ponto 3
Prorrogação do prazo para 
concretização da transferência das 
competências no domínio da Ação 
Social
Proposta Nº 4/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 4
Autorização para a Assunção de 
Compromisso Plurianual – Locação 
Financeira
Proposta Nº 16/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 5
Revisão Orçamental
Proposta Nº 18/P/2022
Aprovada por maioria

Informação Completa
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DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE AZAMBUJA

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 06 DE 
DEZEMBRO DE 2022

Ponto 1
Proposta de revisão do tarifário a 
aplicar no ano 2023, apresentado pela 
empresa AdAz-Águas da Azambuja
Proposta Nº 108/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 2
Auto de suspensão nº2 – “Empreitada 
de Requalificação e Reabilitação de 
Arruamentos na Rua Engº Moniz da 
Maia e na Rua Vítor Córdon”
Proposta Nº 107/P/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 3
Restaurante Páteo do Valverde – 
autorização de obras e prorrogação do 
prazo para abertura ao público
Proposta Nº 110/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 4
Apoio financeiro ao CCD
Proposta Nº 109/P/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 5
Apoio pontual ao Centro Cultural e 
Recreativo de Casais dos Britos
Proposta Nº 32/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 6 APOIOS LOGÍSTICOS

6.1 Centro Social Paroquial de Aveiras 
de Baixo 
Proposta Nº 40/V-MO/2022
Aprovada por unanimidade

6.2 Associação Cultural A Poisada do 
Campino - ratificação
Proposta Nº 41/V-MO/2022
Aprovada por unanimidade
REUNIÃO ORDINÁRIA DE 20 DE 
DEZEMBRO DE 2022

Ponto 1
Plano de Emergência Externo da “Exide 
Technologies Recycling II, Lda.”
Proposta Nº 32/V-AMC/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 2
Revisão do tarifário dos Resíduos 
Urbanos (RU) para 2023
Proposta Nº 116/P/2022
Retirada

Ponto 3
Escola Grandella de Tagarro – extinção 
do direito de superfície
Proposta Nº 117/P/2022
Retirada

Ponto 4
Alteração à minuta do aditamento 
aprovado através da proposta 
104/P/2022
Proposta Nº 118/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 5
Anulação de receita referente a rendas 
de habitação social, com antiguidade 
superior a 5 anos, devidas por inquilino 
já falecido
Proposta Nº 114/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 6
Anulação de receita referente a 
rendas de habitação social, com 
antiguidade superior a 5 anos, devidas 
por ex-moradores cujo paradeiro se 
desconhece
Proposta Nº 115/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 7
Acordo de confissão de dívida e plano 
de pagamentos referente a rendas 
vencidas e não pagas de habitação 
social em regime de renda apoiada
Proposta Nº 42/V-MO/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 8
Protocolo de cooperação entre o 
Município e a Cruz Vermelha Portuguesa 
– serviço de teleassistência
Proposta Nº 43/V-MO/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 9
Código de boa conduta para a 
prevenção e combate ao assédio no 
trabalho no Município de Azambuja
Proposta Nº 33/V-AMC/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 10
Apoio aos Agrupamentos de Escolas do 
Concelho – aulas de equitação
Proposta Nº 113/P/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 11
Protocolo com a Federação Portuguesa 
de Natação – estágios 
Proposta Nº 33/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 12
Protocolo com o Agrupamento de 
Escuteiros 524 Aveiras de Cima – Jardim 
de Natal 
Proposta Nº 56/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 13 SUBSÍDIOS ANUAIS

13.1 Ass. Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Azambuja
Proposta Nº 111/P/2022
Aprovada por unanimidade

13.2 Centro Cultural Azambujense
Proposta Nº 34/VP-AJM/2022
Aprovada por maioria

13.3 Associação Dojo Amicale Azambuja
Proposta Nº 35/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

Informação Completa
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13.4 Associação Cultural “A Poisada do 
Campino”
Proposta Nº 36/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.5 AZA-Azambuja com Alma 
Associação Desportiva 
Proposta Nº 37/VP-AJM/2022
Aprovada por maioria

13.6 Centro Hípico Lebreiro de Azambuja
Proposta Nº 38/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.7 Grupo Desportivo de Azambuja
Proposta Nº 39/VP-AJM/2022
Aprovada por maioria

13.8 Rancho Folc. Ceifeiras e Campinos 
de Azambuja
Proposta Nº 40/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.9 Dancitrauteia – Alunos de Apolo de 
Azambuja
Proposta Nº 41/VP-AJM/2022
Aprovada por maioria

13.10 Centro Cultural e Recreativo 
Casais dos Britos
Proposta Nº 42/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.11 Associação Recreativa de Casais 
de Baixo
Proposta Nº 43/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.12 Associação Desportos e Recreio 
“O Paraíso”
Proposta Nº 44/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.13 Rancho Folc. Danças e Cantares 
de Vale do Paraíso
Proposta Nº 45/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.14 Casa do Povo de Aveiras de Cima
Proposta Nº 46/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.15 Rancho Folc. “Os Camponeses” de 
Vale do Brejo
Proposta Nº 47/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.16 Aveiras de Cima Sport Clube
Proposta Nº 48/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.17 Filarmónica Recreativa de Aveiras 
de Cima
Proposta Nº 49/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.18 Ass. Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Alcoentre

Proposta Nº 50/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.19 Associação Desportiva e Cultural 
de Tagarro
Proposta Nº 51/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.20 Associação Cultural e Recreativa 
de Casais das Boiças
Proposta Nº 52/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.21 Sentoki – Clube de Karaté Aveiras 
de Cima
Proposta Nº 53/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

13.22 Casa do Povo de Manique do 
Intendente
Proposta Nº 54/VP-AJM/2022
Aprovada por maioria

Ponto 14 APOIOS PONTUAIS

14.1 Confraria de Nossa Senhora do 
Paraíso
Proposta Nº 112/P/2022
Aprovada por maioria

14.2 Cruz Vermelha Portuguesa Aveiras 
de Cima – rádio SIRESP
Proposta Nº 31/V-AMC/2022
Aprovada por unanimidade

14.3 Associação Nossa Senhora do 
Paraíso (IPSS)
Proposta Nº 44/V-MO/2022
Aprovada por maioria

Ponto 15
Doação de livros às escolas – projeto 
“Ler por Prazer”
Proposta Nº 55/VP-AJM/2022
Aprovada por unanimidade

Ponto 16
Cedência de cacifos ao Aveiras de Cima 
Sport Clube 
Proposta Nº 45/V-MO/2022
Aprovada por unanimidade

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 03 DE 
JANEIRO DE 2023

Ponto 1
Escola Grandella de Tagarro – extinção 
do direito de superfície
Proposta Nº 117/P/2022
Retirada

Ponto 2
Constituição de fundos de maneio 
Proposta Nº 1/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 3
Constituição de fundos de caixa 

Proposta Nº 2/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 4
Atribuição de “Vale de Natal” - ratificação
Proposta Nº 1/V-MO/2023
Aprovada por maioria

Ponto 5
Proibição de circulação de veículos 
pesados em C.Baixo e C.Britos  
Proposta Nº 1/CH/2023
Reprovada por maioria

Ponto 6
Início de procedimento para 
regulamento de apoio para passe de 
transporte público Virtudes/Azambuja
Proposta Nº 2/CH/2023
Reprovada por maioria

Ponto 7
Acordo com IEFP para formação prática 
em contexto de trabalho 
Proposta Nº 1/V-AMC/2023
Aprovada por maioria

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 17 DE 
JANEIRO DE 2023

Votos de pesar por falecimento
- S.S. Papa Bento XVI
- Sr. Armando Parreira
Aprovados por unanimidade

Ponto 1
Prorrogação do prazo para 
transferência de competências no 
domínio da Ação Social
Proposta Nº 4/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 2
Escola Grandella de Tagarro – extinção 
do direito de superfície
Proposta Nº 117/P/2022
Aprovada por maioria

Ponto 3
Revisão do Tarifário dos Resíduos 
Urbanos (RU) para 2023
Proposta Nº 116/P/20223
Retirada

Ponto 4
Alteração ao protocolo com 
A.H.Bombeiros Voluntários de Azambuja 
– Grupo de Intervenção Permanente
Proposta Nº 6/P/2023
Reprovada por maioria (vice-presidente 
e vereadora Ana Coelho não 
participaram)

Ponto 5
Alteração ao protocolo com 
A.H.Bombeiros Voluntários de Alcoentre 
– Grupo de Intervenção Permanente
Proposta Nº 4/V-AMC/2023
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Aprovada por unanimidade (vereadores 
PSD e CH não participaram)

Ponto 6
Alteração ao protocolo com Deleg. 
Aveiras de Cima Cruz Vermelha – 
Central CMOS
Proposta Nº 3/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade (vereadores 
PSD e CH não participaram)

Ponto 7
Protocolo com A.H.Bombeiros 
Voluntários de Azambuja – Central 
CMOS
Proposta Nº 7/P/2023
Reprovada por maioria (vice-presidente 
e vereadora Ana Coelho não 
participaram)

Ponto 8
Protocolo com A.H.Bombeiros 
Voluntários de Alcoentre – Central 
CMOS
Proposta Nº 5/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade (vereadores 
PSD e CH não participaram)

Ponto 9
Recurso à reserva de recrutamento – 
categoria Assistente Técnico
Proposta Nº 2/V-AMC/2023
Aprovada por maioria

Ponto 10
Celebração de protocolo com 
Autoridade Tributária
Proposta Nº 5/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 11 INÍCIO DE 
PROCEDIMENTOS

11.1 Regulamento para Atribuição de 
Medalhas Municipais
Proposta Nº 3/P/2023
Aprovada por maioria

11.2 Alteração ao Regul. de cedência de 
viaturas de transporte coletivo
Proposta Nº 3/V-MO/2023
Aprovada por maioria

Ponto 12
Isenção do pagamento de transporte à 
Escola Secundária de Azambuja
Proposta Nº 2/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 13
Apoio logístico à A.C.R. Casais das Boiças
Proposta Nº 5/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 14
Habitação é um direito que cabe aos 
municípios concretizar
Proposta Nº 1/PSD/2023
Reprovada por maioria

Ponto 15
Aquisição de porta-bicicletas
Proposta Nº 3/CH/2023
Reprovada por maioria

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 23 
DE JANEIRO DE 2023

Ponto 1
Alteração ao protocolo com 
A.H.Bombeiros Voluntários de Azambuja 
– Grupo de Intervenção Permanente
Proposta Nº 6/P/2023
Aprovada por unanimidade (vereadores 
PSD e CH não participaram)

Ponto 2
Protocolo com A.H.Bombeiros 
Voluntários de Alcoentre – Central 
CMOS
Proposta Nº 7/P/2023
Retirada 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 31 DE 
JANEIRO DE 2023

Ponto 1
Protocolo com A.H.Bombeiros 
Voluntários de Azambuja – Central 
CMOS
Proposta Nº 8/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 2
Protocolo com a Associação de 
Comércio, Indústria e Serviços do 
Município de Azambuja
Proposta Nº 11/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 3
Revisão do Tarifário dos Resíduos 
Urbanos (RU) para 2023
Proposta Nº 12/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 4
APOIOS FINANCEIROS ÀS IPSS

4.1 Associação Nossa Senhora do 
Paraíso
Proposta Nº 6/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.2 Casa do Pombal “A Mãe”
Proposta Nº 7/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.3 Casa do Povo de Manique do 
Intendente
Proposta Nº 8/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.4 Centro Social Paroquial de Alcoentre
Proposta Nº 9/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.5 Centro Social Paroquial de Aveiras 

de Baixo
Proposta Nº 10/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.6 Centro Social Paroquial de Aveiras 
de Cima
Proposta Nº 11/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.7 Centro Social Paroquial de Azambuja
Proposta Nº 12/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.8 CERCI-Flor da Vida
Proposta Nº 13/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.9 Grupo de Dadores Benévolos de 
Sangue de Azambuja
Proposta Nº 14/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

4.10 Santa Casa da Misericórdia de 
Azambuja
Proposta Nº 15/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 5
Regras de operacionalização do 
Orçamento Participativo 2023
Proposta Nº 9/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 6
Conferência decisória – ratificação de 
nomeação de representante
Proposta Nº 10/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 7
Recurso à reserva de recrutamento – 
categoria Assistente Operacional
Proposta Nº 6/V-AMC/2023
Aprovada por maioria

Ponto 8
Apoio logístico à Associação Resgate TT
Proposta Nº 5/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 14 DE 
FEVEREIRO DE 2023

Voto de pesar por falecimento
- Sr. Daniel Claro
Aprovado por unanimidade

Ponto 1
Revisão Orçamental
Proposta Nº 18/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 2
Autorização para compromisso 
plurianual – locação financeira
Proposta Nº 16/P/2023
Aprovada por maioria
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Ponto 3
Candidatura ao “European City Facility” – 
ratificação de contrato de concessão
Proposta Nº 18/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 4
Programa PART – comparticipação dos 
passes do Ensino Secundário em 2023
Proposta Nº 15/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 5
Orçamento Participativo – equipas de 
coordenação e análise técnica
Proposta Nº 13/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 6
Acordo de pagamento de dívida de 
refeições escolares
Proposta Nº 14/P/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 7
Procedimento concursal – Divisão 
Património Cultural e Bibliotecas
Proposta Nº 10/V-AMC/2023
Aprovada por maioria

Ponto 8
Protocolo com “Tico & Teco, Associação 
de Luta e Prevenção Contra o Abandono 
Animal”
Proposta Nº 17/V-MO/2023
Aprovada por maioria

Ponto 9 ESTÁGIOS

9.1 Licenciatura em Educação Ambiental 
e Turismo de Natureza
Proposta Nº 7/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade
9.2 Licenciatura em Produção 
Multimédia em Educação
Proposta Nº 8/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade

9.3 Licenciatura em Atividade Física e 
Estilos de Vida Saudáveis
Proposta Nº 9/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 10
Isenção do pagamento de transporte à 
Escola Secundária de Azambuja
Proposta Nº 16/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 28 DE 
FEVEREIRO DE 2023

Ponto 1
Prorrogação do prazo da Empreitada 
de Requalificação e Reabilitação na Rua 
Eng. Moniz da Maia e Rua Vítor Córdon
Proposta Nº 20/P/2023
Aprovada por maioria

Ponto 2
Acordo de pagamento de dívida de 
refeições escolares
Proposta Nº 19/P/2023 - Retirada

Ponto 3 CELEBRAÇÃO DE ACORDOS 

– confissão de dívida e plano de 
pagamentos de rendas vencidas e não 
pagas de habitação social em regime de 
renda apoiada

3.1 Proposta Nº 18/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.2 Proposta Nº 19/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.3 Proposta Nº 20/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.4 Proposta Nº 21/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.5 Proposta Nº 22/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.6 Proposta Nº 23/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.7 Proposta Nº 24/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.8 Proposta Nº 25/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.9 Proposta Nº 26/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.10 Proposta Nº 27/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade
3.11 Proposta Nº 28/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.12 Proposta Nº 29/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.13 Proposta Nº 30/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.14 Proposta Nº 31/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.15 Proposta Nº 32/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

3.16 Proposta Nº 33/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 4 APOIOS PONTUAIS

4.1 Associação Resgate TT Aveiras de 
Cima 
Proposta Nº 1/VP-AJM/2023
Aprovada por unanimidade

4.2 A.C.R. de Casais das Boiças – 
“Double D”

Proposta Nº 2/VP-AJM/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 5
Procedimento concursal – Técnico 
Superior Engenharia Civil e T.S. 
Arquitetura
Proposta Nº 14/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 6
Aceitação de doação
Proposta Nº 13/V-AMC/2023
Retirada

Ponto 7
Protocolo para estágios de formação – 
Escola Profissional de Rio Maior
Proposta Nº 11/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 8
Estágio do Curso Profissional Técnico de 
Informática/Sistemas
Proposta Nº 12/V-AMC/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 9
Apoio logístico – Associação 
N. Sra. do Paraíso
Proposta Nº 34/V-MO/2023
Aprovada por unanimidade

Ponto 10
Carta Municipal de Habitação
Proposta Nº 2/PSD/2023
Retirada
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MUNICÍPIO DE AZAMBUJA

CÂMARA MUNICIPAL - GERAL
263 400 400
geral@cm-azambuja.pt

UAP - UNIDADE DE ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO
263 400 882
uap@cm-azambuja.pt

GIP - GABINETE DE INSERÇÃO 
PROFISSIONAL
263 400 444
gip@cm-azambuja.pt

SERVIÇO MUNICIPAL
DE PROTECÇÃO CIVIL
263 403 720
protcivil@cm-azambuja.pt

CMOS - CENTRAL MUNICIPAL
DE OPERAÇÕES DE SOCORRO
263 24 24 24

HUBSLISBON AZAMBUJA
917 690 978
inovaempre@cm-azambuja.pt

GABINETE DE COMUNICAÇÃO
263 400 431 / 263 400 435
comunicacao@cm-azambuja.pt

POSTO DE TURISMO
263 400 476
turismo@cm-azambuja.pt

SAÚDE E AÇÃO SOCIAL
263 400 491
asocial@cm-azambuja.pt

CPCJ - COMISSÃO DE PROTECÇÃO 
DE CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO
263 400 472 / 969 291 792
cpcj.azambuja@cnpdpcj.pt

CENTRO LOCAL DE APOIO 
AO MIGRANTE
263 400 491
claii@cm-azambuja.pt

BIBLIOTECA MUNICIPAL
AZAMBUJA
263 400 485
biblioazb@cm-azambuja.pt

BIBLIOTECA MUNICIPAL
ALCOENTRE
263 487 196
biblioalcoentre@cm-azambuja.pt

BIBLIOTECA MUNICIPAL
AVEIRAS DE CIMA
263 474 114
biblioaveiras@cm-azambuja.pt

MUSEU MUNICIPAL DE AZAMBUJA
263 400 884
museu@cm-azambuja.pt

GABINETE DE APOIO 
ÀS COLETIVIDADES
263 400 401
ncarapinha@cm-azambuja.pt

EDUCAÇÃO
263 400 474
educacao@cm-azambuja.pt

TRANSPORTES ESCOLARES
263 400 418

DESPORTO
263 400 475
desporto@cm-azambuja.pt

COMPLEXO DE PISCINAS
DE AZAMBUJA
263 400 490 / 961 890 278
desporto@cm-azambuja.pt

PAVILHÃO MUNICIPAL 
263 400 457
desporto@cm-azambuja.pt

INFRAESTRUTURAS E OBRAS 
MUNICIPAIS
263 400 860
diom@cm-azambuja.pt

AMBIENTE E SERVIÇOS URBANOS
263 400 877
ambiente@cm-azambuja.pt

URBANISMO
263 400 448
urbanismo@cm-azambuja.pt

JUNTAS DE FREGUESIA

JUNTA DE FREGUESIA DE ALCOENTRE
263 485 092
geral@jf-alcoentre.pt

JUNTA DE FREGUESIA DE AVEIRAS 
DE BAIXO
263 475 626
geral@jfaveirasdebaixo.pt

JUNTA DE FREGUESIA DE AVEIRAS 
DE CIMA
263 475 264
secretaria@freguesia-aveiras-cima.pt

JUNTA DE FREGUESIA DE AZAMBUJA
263 402 647
geral@jfazambuja.pt

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE 
MANIQUE DO INTENDENTE, VILA
NOVA DE S. PEDRO E MAÇUSSA
263 486 679
secretaria@uf-manique.pt

JUNTA DE FREGUESIA
DE VALE DO PARAÍSO
263 475 360
geral@jfparaiso.pt

JUNTA DE FREGUESIA DE VILA NOVA 
DA RAINHA
263 853 360
geral@freguesia-vnrainha.pt

ESCOLAS

ESCOLA SECUNDÁRIA DE AZAMBUJA
263 409 330

ESCOLA BÁSICA DE AZAMBUJA
263 406 520 / 1

E.B. + J.I. BOAVIDA CANADA
263 407 650

E.B. PROF. INOCÊNCIO CARRILHO 
LOPES
263 418 630

E.B. BAIRRO DA SOCASA
263 408 284

E.B. VILA NOVA DA RAINHA
263 861 105

J. INFÂNCIA DE VILA NOVA 
DA RAINHA
263 853 332

ESCOLA BÁSICA DE MANIQUE 
DO INTENDENTE
263 485 366

E.B. + J.I. DE ALCOENTRE
263 485 037

J. INFÂNCIA DE MANIQUE 
DO INTENDENTE
263 487 132

CRECHE MUN. DE MANIQUE 
DO INTENDENTE
969 584 127

ESCOLA BÁSICA VALE AVEIRAS
263 470 170

E.B. DE AVEIRAS DE CIMA
263 474 011

E.B. VALE DO BREJO
263 474 016
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E.B. VALE DO PARAÍSO
263 474 010

J. INFÂNCIA DE VALE DO PARAÍSO
263 476 873

J. INFÂNCIA VALE AVEIRAS
961 710 554

OUTROS CONTACTOS

ÁGUAS DA AZAMBUJA, S.A.
263 002 470 / Piquete 926 754 942

RECOLHA DE MONSTROS/MONOS 
(ECOAMBIENTE)
800 204 505

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ALCOENTRE
263 480 130

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
AZAMBUJA
263 401 144 / 5

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA
AVEIRAS DE CIMA
263 470 470

G.N.R. AVEIRAS DE CIMA
263 470 220

G.N.R. AZAMBUJA
263 418 841

G.N.R. ESCOLA SEGURA
961 192 325

G.N.R. IDOSOS EM SEGURANÇA
961 192 326

CENTRO DE SAÚDE DE AZAMBUJA
263 407 600

DELEGAÇÃO DE SAÚDE
263 407 617

CONSERVATÓRIAS REGISTOS CIVIL 
E PREDIAL
263 409 590

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
263 406 440

SEGURANÇA SOCIAL
300 511 191

FARMÁCIA PERALTA - ALCOENTRE
263 487 052 / 3

FARMÁCIA CENTRAL - AZAMBUJA
263 418 743

FARMÁCIA DIAS DA SILVA
AZAMBUJA
263 400 350

FARMÁCIA MIRANDA
AVEIRAS DE CIMA
263 475 124

FARMÁCIA NOVA - AVEIRAS DE CIMA
263 475 103

FARM. FERREIRA E CAMILO
MANIQUE DO INTENDENTE
263 485 359

PRAÇA DE TÁXIS DE AZAMBUJA
263 402 661

RODOVIÁRIA DO TEJO - AZAMBUJA
263 418 935

RODOVIÁRIA DO TEJO - ALCOENTRE
263 486 126

CP - COMBOIOS DE PORTUGAL
808 208 208
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